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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Gigantes, seres humanos com estatura elevada (desde mais de 3 metros até valores 
incompreensivelmente grandes) estão presentes em múltiplas mitologias e religiões e são 
supostamente sustentados por uma miríade de evidências, como fotografias, vídeos, ossos, 
exemplares vivos, múmias, objetos e construções de grandes proporções e pegadas. Há, até 
mesmo, uma notícia sobre a Smithsonian atuando na ocultação dessas evidências no começo 


do século XX. 


Figura 1: matéria do portal R7 (https://conhecimentocientifico.r7.com/10-descobertas-que-podem- 
provat-que-os-gigantes-existiram/). 


11 descobertas que provam que 
gigantes já existiram na Terra 


Criaturas colossais marcam a ficção dos mitos e histórias, mas será que na vida real os gigantes 
também já caminharam pela Terra? 
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Esse náo é um vídeo sobre: 


=  Tartária, pois o tema já foi abordado em https://youtu.be/jujjYxSCj-I. 


= Dilúvio global ou local, pois o tema será abordado no futuro; 


= Gigantes não humanos e humanos petrificados, pois o tema será abordado no 
futuro; 


= Construções megalíticas, pois o tema será abordado no futuro; 


3. GIGANTES ESTÃO PRESENTES EM MÚLTIPLAS CULTURAS? 


PORQUE ISSO ACONTECE? 


Um dos argumentos para a existência de gigantes é que estes — ao lado de outras 
criaturas, como gnomos e dragões — estão presentes em múltiplas culturas, e que seria 
impossível que todas essas culturas concordassem entre si sem contato, a menos que 
estivessem descrevendo seres reais. Nessa seção analisaremos o primeiro argumento e, na 
próxima, o segundo. Para localizarmos gigantes nas mitologias e religiões, partimos de um 


conceito simples: um gigante é um ser humano cujo corpo é maior que o usual. 


Na mitologia greco-romana, os gigantes são os filhos de Urano e Gaia, e foram 
enviados por Gaia para atacar o Monte Olimpo, tendo sido derrotados por Héracles. Os 
gregos acreditavam que alguns deles ainda permaneciam sob a terra, e seus tormentos 


resultavam em terremotos. 


Outra criatura da mitologia greco-romana é o ciclope, que é descrito em três variedades. 
Parte deles são filhos de Urano e Gaia, tendo sido aprisionados por Urano e libertados por 
Zeus, para o qual, como recompensa, forjaram seu raio. Ciclopes eram conhecidos antes do 
mito de Hefesto surgir e, nessa época, eram os responsáveis por forjarem os adereços usados 
pelos deuses. Na odisseia de Homero, ciclopes são uma tribo de pastores semicivilizados, ao 


passo que, em outras, são os responsáveis por construir as paredes de prédios micênicos. 


Já os genenes são gigantes de seis braços conhecidos por habitarem uma ilha. Outra 
terra perdida, Hiperbórea, é dita ser governada por gigantes de 3 metros de estatura. Temos 
ainda os hecatônquiros, gigantes monstruosos com 50 cabeças e 100 braços, e os lestrigões, 


gigantes canibais que habitavam a Sardenha. 


Nas religiões abraâmicas, o livro de Genesis relata sobre os Nefilim, algumas vezes 


traduzidos como “gigantes” e assim interpretados por alguns especialistas. Genesis 6:4 lé: 


“Naqueles dias, havia nefilins na terra, e também posterior-mente, quando os filhos de Deus possuíram 


as filhas dos homens e elas lhes deram filhos. Eles foram os heróis do passado, homens famosos.” 


Outras passagens fazem referéncia a gigantes, interpretados por alguns como Nefilim 


sobreviventes ao Dilúvio. Números 13:33 lé: 


“Vimos também os gigantes, os descendentes de Enaque, diante de quem parecíamos gafanhotos, a nós 


e a eles” 
Já Amós 2:9 le: 


"Fui en que destruí os amorreus diante deles, embora fossem altos como o cedro e fortes como o carvalho. 


Eu destruí os seus frutos em cima e as suas raízes embaixo.” 
E Josué 12:4 lé: 


“Como também o termo de Ogue, rei de Basá que era do restante dos gigantes e que habitava em 


Astarote e em Edrei.” 


Vários povos cristáos mantém lendas independentes relacionadas a gigantes. Para os 
armênios, o fundador da nação, Hayk, é um gigante guerreiro. Para os bascos, gigantes são 
seres de força formidável e caráter rígido, responsáveis por criar construções megalíticas e que 
optaram por não se converter ao Cristianismo, vivendo na floresta e seguindo costumes 


antigos. 


No século XIX, o historiador dinamarquês Saxo Grammaticus apontou que gigantes 
eram responsáveis pela criação de monumentos megalíticos, algo compartilhado pelos ingleses 
ao associar grandes paredes de pedra a gigantes, e pelos irlandeses ao fazer o mesmo com as 


colunas de basalto do Giant's Causeway formadas, na realidade, por lava. 


Na Holanda, gigantes são associados com a criação de detalhes do terreno, como canais 
d'água e colinas. Em outras lendas, gigantes são seres malignos que roubam, ameaçam e matam 
moradores locais e viajantes. Romances medievais sobre gigantes os trazem como 
antagonistas, raramente como aliados. No folclore inglês, muitos gigantes são estúpidos, sendo 


facilmente manipulados. 


Para os búlgaros, Deus criou três gerações de seres para habitar a Terra: anões, gigantes 
e humanos. Gigantes viviam em montanhas, tinham cerca de 3 metros de altura, tinham forca 
poderosa e comiam exclusivamente carne crua. Apesar de lutar contra dragões, gigantes eram 
vulneráveis a pés de amora: incapazes de se desvencilhar, eles ficavam presos nos pés de 


amora, e morriam ao perecer — razão pela qual ofereciam sacrifícios aos pés de amora. 


Na mitologia nórdica, gigantes são associados com o fogo, com o gelo ou com a 
montanha. Gigantes fazem parte do Ragnarok, quando deverão invadir Asgard e lutar com os 


deuses até que o mundo seja destruído. 


A mitologia japonesa conhece o Gashadokuro, um espírito que toma a forma de um 
esqueleto gigante feito de crânios de pessoas que morreram em batalha, e possui mais de 10 
metros de altura. Esse gigante anda às 2 da manhã, atacando e comendo humanos quando os 


vê. Outro gigante, Daidarabocchi, é conhecido por construir lagos, montanhas e nações. 


A mitologia chinesa conta sobre Kaufu, um gigante que queria capturar o Sol, mas 
morreu de sede ao andar de leste para o oeste e tomando rios inteiros no caminho. Algumas 
versões contam que sua clava de madeira se transformou em uma floresta de árvores imensas, 
ao passo que seu corpo deu origem a uma cadeia de montanhas. Já Pangu é um gigante peludo 
com chifres na cabeça que criou o céu e a terra com seu machado e, ao morrer, cada parte de 
seu corpo deu origem aos elementos naturais, como os tios (vindos de deu sangue), as florestas 
(vindas de seu pelo), os animais (vindos das suas pulgas) e a terra fértil (vinda de seus 


músculos). 


No Jainismo, uma religião indiana, o tempo é cíclico e ocorre em eras, dentro das quais 
a altura e a longevidade dos seres humanos aumentam e diminuem. Isso faz com que tenhamos 
épocas nas quais as pessoas atingiam 10 mil metros de altura, assumindo valores decrescentes 
até 60 centímetros. Outra lenda indiana conta sobre 10 gigantes que foram recrutados para 


participar de um exército. 


Já no hinduísmo, os Devas e Asuras, sáo semideuses com capacidades sobre-humanas, 
respectivamente bons e maus que, após a criação, ficam com o céu e o submundo e batalham 


entte si. 


Tribos africanas também possuam suas lendas envolvendo gigantes. Os Kuba, do 
Congo, possuem o Bumba, gigante responsável por criar a Terra das águas primordiais e da 
escuridão, vomitando o Sol, a Lua e as estrelas, além de nove animais e homens, que criaram 


outros animais e o resto do mundo. 


Já os Sena, do Zimbábue, contam a história de Makoma, um garoto que chamou todos 
os habitantes da sua aldeia e mergulhou em um rio cheio de crocodilos, voltando de lá um 
homem formado, que entáo saiu pelo mundo para se tornar um herói e batalhou com vários 


gigantes, escravizando-os. 


Na América Latina, há algumas instáncias de gigantes. Os chilenos contam sobre 
gigantes que brincam com barcos movendo-os de um porto a outro, de gigantes capazes de 
esmagar humanos com seus pés, e de serem tão altos que, quando deitados, alcançam do mar 
até as montanhas. A cidade mítica de Tololo Pampa é dita ser guardada por um gigante que, 


se for observado por um ser humano, concede a ele boa sorte pelo resto da sua vida. 


Já os incas tinham Huari, um deus da água, tempestade, agricultura e guerra, com 
aspecto gigante capaz de se transformar em um puma, em uma cobra ou no vento. Na 
mitología asteca, os Quinametzin construíram cidades e habitaram a Terra em uma era passada, 
tendo sido punidos pelos deuses por nào os venerar. Por fim, o folclore brasileiro tem o 
Gorjala, um gigante de pele negra que habita as serras do Ceará e usa uma tanga feita de 


tartaruga, e captura humanos para comé-los. 


Há muitos gigantes relatados na mitología de tribos americanas. Nas tribos que habitam 
as costas oestes americana e canadense, Amala é um gigante que apoia a Terra equilibrando-a 
em um eixo rotativo. Anualmente, ele recebe uma aplicação de óleo de pato em seus músculos, 
mas, quando esse óleo acabar, o mundo também acabará. Tribos da região dos Grandes Lagos 


conhecem Gaoh, um gigante canibal que podia arrancar árvores. 


Na mitologia das tribos da Grande Bacia, Si-Te-Cah sáo uma tribo composta por 
homens de alta estatura (ou gigantes, em algumas versões) que foi expulsa da região após uma 
guerra. Já na mitologia dos Cherokee, Tsul “Kalu é o nome uma taça de gigantes que habita o 


oeste remoto. 


Na Oceania, os habitantes de Fiji conhecem os Dentes Flamejantes, um gigante que 
era tào grande que seus dentes pareciam com madeiras queimando, atormentando vilas e 
comendo pessoas. Entre os Maori, os Maero sáo conhecidos como gigantes habitantes das 
montanhas e florestas, de características selvagens, violentas e malevolentes. Já os habitantes 
australianos possuem Thardid Jimbo, um gigante canibal derrotado pela família de um caçador 


que ele matou. 


Dessa forma, é verdade que múltiplas culturas ao redor do mundo trazem 
conceitos envolvendo gigantes, e o fizeram de forma muito provavelmente 
independente. Em algumas circunstáncias, gigantes estáo diretamente envolvidos em mitos 
e tem habilidades e características sobrenaturais, mas, em outras, nem tanto. Ainda assim, há 
grande variabilidade nas descrições, e as culturas não costumam concordar em como os 


gigantes vivem ou se parecem além da alta estatura e força. 


Ao passo que isso pode ser um indício de que cada cultura deu sua forma a um conceito 
da mitologia, pode-se validamente alegar que gigantes — ao contrário de animais reais ou 
ficcionais como cavalos e unicórnios — sáo mais próximos de humanos e, portanto, possuem 
grande variabilidade assim como nós, de forma que essa constatação não serve como evidência 


da natureza mitológica dessas criaturas. 


Porém, concluir que a existéncia de uma crenga comum em gigantes se deve a uma 
constatação de gigantes existindo no mundo real, conforme verificaremos nas próximas 
secóes, é uma conclusáo precipitada porque o conceito de um humano de grandes 
proporções é relativamente simples, e existem alguns elementos que toda cultura entre 
em contato a partir dos quais é possível deduzir, erroneamente, a existéncia de 


gigantes no passado. 
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4. O QUE SÃO OSSOS DE MEGAFAUNA, E COMO ELES 


INFLUENCIARAM A MITOLOGIA? 


Desde os tempos antigos, pessoas solicitam da existéncia de gigantes e sáo 


confrontadas com ossos parecidos com os humanos, mas de proporções muito maiores. 


Gracas ao compartilhamento de um ancestral comum, os ossos de animais 


vertebrados tendem a serem semelhantes. Isso vale para alguns animais vivos, como a 


imagem abaixo  (https:/ /www.researchgate.net/figure/ Comparison-of-femoral-size-and- 


anatomy-among-animal-species-commonly-used-for-bone fig2 38069135) nos mostra, e 


pode ser constatado por qualquer pessoa com acesso a uma carcaga dessas animais. 


Figura 2: comparação de ossos de camundongo, rato, coelho, cachorro, cabra, ovelha, porco, macaco 
sul-africano, macaco reso, babuíno e humano. 


Evidentemente, o mesmo vale para animais extintos. E alguns animais extintos ficavam 
muito grandes: as imagens abaixo mostram várias partes de animais extintos que, 


individualmente, se parecem muito com as mesmas partes em humanos. 


Figura 3: osso de mamute. 


DIMENSIONS IN METERS 


Large bull (male) Mammut americanum (American mastodon) 


compared with a 1.8 meter tall person. Cows (females) were 
smaller at about 2.3 meters high at the shoulder. 
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Figura 6: mão de metatério, do tamanho da cabeça de um humano. 


Megatherium compared with a 1.8 meter tall person. 


= , ret J 


| DIMENSIONS IN. METERS | 


Large Diplodocus compared to a 
1.8 meter tall person. j 


Assim, ao serem confrontados com ossos do tipo e dada a inexisténcia de animais vivos 
nessas proporções, era natural e tentador que povos antigos deduzissem que eles 
pertenciam a animais antigos de grande estatura ou mesmo a humanos. Assim, 
múltiplas fontes que na época atestaram ossos de gigantes provavelmente fazem referéncia, 


na verdade, a ossos de megafauna ou de dinossauros. 


Exemplos dessas fontes sáo Hernan Cortés, que foi presenteado com o osso de um 
gigante derrotado pelos ancestrais de uma tribo nativa 


(https://www.jstor.org/stable/j.ctv2rh2c0p.11?seq=3), mas era provavelmente um osso 


de megafauna e o molar gigante encontrado por Santo Agostinho provavelmente pertencia 


a um elefante pré-histórico (https: / /archive.org/details/fateofmammothfos0000cohe/); 
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Figura 8: trecho do livro de Santo Agostinho. 


I myself, along with some others, saw on the shore at Utica a 
man's molar tooth of such a size, that if it were cut down into 
teeth such as we have, a hundred, 1 fancy, could have been 
made out of it. I believe it belonged to some gant: ]For though 


Já na antiguidade clássica, Heródoto reporta que os ossos do gigante Orestes foram 
encontrados, e estudos apontam que isso ocorreu 
(https:/ /grbs.library.duke.edu/index.php/grbs/atticle/download/7181/4957/14819) em 
um local onde havia um antigo lago onde inúmeros ossos de animais pré-históricos já 


foram encontrados. 


Outros casos possuem, ainda, evidências físicas. O Gigante de Castelnau 
(https: / /www.futilitycloset.com/2021/10/31/the-giant-of-castelnau/) foi concluído a partir 
de um úmero descoberto em 1890 mas que, em 2022, foi identificado como um osso de 


uma espécie extinta de urso 


Les trois piéces osseuses attribuées au géant de Castelnau. 
Au milieu, humérus perforé de taille normale. 
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A catedral de Santo Estevão  (https:/ /beyondarts.at/guides/en/st-stephens- 


cathedral/the-giants-door) mantém um osso supostamente pertencente a um gigante que 


ajudou a construí-la. Porém, hoje sabemos que esse é um osso de mamute. 


Figura 10: osso na catedral. 


Em 1613, pedreiros supostamente descobriram uma tumba com ossos de um gigante 

e possuindo a inscrição Theutobochus Rex. Ao passo que não sabemos se a tumba era real, 
os ossos foram exibidos em Paris e divulgados como ossos de gigantes apesar de terem sido 
classificados na época como OSSOS de elefantes 
(https:/ /www.researchgate.net/publication/249552341 The fossil proboscideans of Utica 
Tunisia a key to the ?627giant?627 controversy from Saint Augustine 424 to Peiresc 
_1632) e atualmente 
(https:/ /books.google.com.br/books?id- NmCLOcvMnqwC&dq- Teutobochus&pg-PA77 


&redir_esc=y#v=onepage&q=Teutobochus&f=false) como ossos de deinotério, um 


elefante pré-histórico. 


Figura 11: a Galeria de Paleontologia e Anatomia Comparativa (https:/ /www.mnhn.fr/en/fossil- 
mammal-collection) agora mantém esses ossos. 


of the Chair of Palaeontolosy. The oldest specimens, in the museosraphic sense, present in the 
collection are the bones of the "siant Teutobochus" (in fact a proboscidean related to the Deinotherium 
genus), presented at the court of Marie de Medicis in 1613. 
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Em muitas circunstáncias, ossos de megafauna eram exibidos como gigantes, sendo 
montados em esqueletos humanos com partes “faltando” (que nunca fizeram parte do 
esqueleto original) de madeira ou outro material. Em uma instáncia de 1846 
(https: / /11800504.us.archive.org/15 /items/mobot31753002152285/mobot31753002152285 
.pdf), um esqueleto de gigante foi composto com ossos de um jovem mastodonte, e boa 
parte do cránio com formato humano havia sido forjado em couro e madeira, com 


apenas a mandíbula inferior do esqueleto original. 


Figura 12: texto de 1846. 


alarge upright beam of timber. Ata glance it was apparent 
that it was nothing more than the skeleton of a young mastodon, 
(one of Godman's Tetracaulodons, with sockets for four tusks.) 
The bones of the leg and ankle were complete, the me 
bones wauting. The bones of the anterior extremities complete 


to the metacarpal bones, which were present in one leg, the pha- 
langes wanting. Most of the vertebra» were present; the ribs 
mostly of wood. “The pelvic arrangement was entirely of wood; 
the scapula: were present, but somewhat broken, and were ri 

on with a most human-like elevation ; pieces of ribs supplying the 


want of clavicles. ‘The osseous parts of the head were portions, 
nearly complete, of the wpper and lower jaws. Some of the molars 
were quite complete; of the tusks, only one little stump remain- 
ed, but the four alveoli of the upper jaw had large incisive look- 
ing wooden teeth fitted into them, and the lower jaw supplied to 
correspond. The cranium was entirely wanting from the lower 
margin of the orbits, back ; but a raw-hide cranium was fitted on, 
which was much more becoming to the animal in his new capa- 
city than the old one would have been. 

The artificial construction was principally in the pelvis and 
head; and take it as thus built up, with its half human, half 


beast-like look, and its great hooked ineisive teeth, it certainly 
must have conveyed to the ignorant spectator a most horrible 
idea of a hideous, diabolical giant, of which he no doubt dream- 
ed for months. To one informed in such matters it really pre- 
sented a most ludicrous figure. 
E natural que você se pergunte porque atualmente nós sabemos que esses ossos são de 
seres nao-humanoides, mas os povos antigos nao sabiam. Isso acontece porque fósseis 
inteiros sáo muito mais raros do que pedacos individuais, o que significa que é muito 


mais provável que seja encontrado apenas fragmentos de um animal completo, e náo 


o animal por inteiro. 


Assim, povos antigos, geralmente, se deparavam com ossos individuais — que 
costumam ser parecidos com os de humanos, mas maiores — e davam a eles o significado 
que podiam dado conhecimento limitado que possuíam, dando origem primeiro à 


mitologia e, depois, às anedotas de esqueletos de gigantes. 


Portanto, o primeiro elemento comum à todas as culturas são esqueletos de megafauna. 
Por exemplo, a própria família à qual pertencem elefantes, mastodontes e mamutes se 


espalhou pelo globo todo e, em alguns lugares, foi extinta antes da história recente, de 
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forma que os povos antigos dessas regiões não conheciam elefantes para comparar seus 


Ossos. 


Figura 13: distribuição da familia Elephantidae. 
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5. O QUE SÁO VESTÍGIOS DE MEGAFAUNA, E COMO ELES 


INFLUENCIARAM A MITOLOGIA? 


Além de ossos, animais extintos também deixam outros vestígios. Acredita-se que 
pegadas de dinossauros (em conjunto com dentes) possam ter inspirado mitos sobre dragões, 
por exemplo. No caso de gigantes, a maioria das pegadas de megafauna ou de dinossauros são 


bem diferentes de pegadas humanas para serem confundidas. 


Porém, os divulgadores de Ratanabá exibiram um túnel com marcas gigantes de unhas. 
Esse túnel, na verdade (https: / /twistedsifter.com/2021 /11 /tunnels-dug-by-giant-ground- 
sloths-brazil/), foi cavado por um megatério. 


Figura 14: esse túnel de fato tem marcas de unhas gigantes, mas foi cavado por um megatério. 


mano 
These Tunnels Were Dug by Giant Ground 


Sloths that Lived 10,000 Years Ago 
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6. O QUE SÃO PESSOAS COM GIGANTISMO, E COMO ELAS 


INFLUENCIARAM A MITOLOGIA? 


Gigantismo é um distúrbio causado pela produção excessiva do hormônio do crescimento 
que, em humanos, resulta em altura muito acima dos intervalos normais. A pessoa mais alta 
que já registramos foi Robert Wadlow, que atingiu 2,72 metros e faleceu aos 22 anos, 
época em que ainda crescia. No momento da produção desse vídeo, a pessoa mais alta viva 


é Sultan Kósen, com 2,51 metros e 40 anos. 


Figura 15: Robert Wadlow (esquerda) e Sultan Kösen (direita). 
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Casos de gigantismo estáo presentes em qualquer cultura, e evidentemente 


influenciaram também na mitologia. Exemplos arqueológicos são um esqueleto completo 
datado do ano 300 em Roma com 2,02 metros 


(https: / /academic.oup.com/jcem/article/97 /12/4302/2536330), e de um faraó egípcio que 
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reinou a 2700 a.C. (https://www.endocrinology.org/endocrinologist/125-autumn17/hot- 
topics/the-world-s-oldest-known-case-of-gigantism) com 1,87 metro. 


Figura 16: osso de um romano com gigantismo ao lado do osso de um humano saudável. 


Figura 17: cránio de faraó com gigantismo. 


Dessa forma, casos individuais de pessoas com alturas até 2,70 metros nào sáo casos 
válidos de gigantes fantásticos, já que podem ser explicados por pessoas com gigantismo. 
Assim, pesquisar a altura das pessoas exibidas em mültiplas fotos antigas que supostamente 
mostram gigantes (inclusive na Tartária) permite explica-las facilmente, pois sempre 


chegamos à conclusáo de que se tratam de meros casos clínicos de gigantismo. 
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Figura 18: irmãos Hugo, com 2,30 metros (https: / /www.researchgate.net/figure/Familial-gigantism- 
in-the-two-Hugo-brothers-Top-row-Battista-Ugo-Baptiste-Hugo figl 230614218). A última 
fotografia traz somente um jogo de perspectiva com um dos irmáos. 


La Famille des Giants Hugo = Li 


National Park Service: Statue of Liberty National Monument 
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Figura 20: pessoas com 2,40 e 2,20 metros posando em Kashimir ao lado do Professor Ricalton 
(https: / /rarehistoricalphotos.com/kashmit-giants/). 


Figura 21: Zhan Shichai, com 2,40 metros (https:/ /en.wikipedia.org/wiki/Zhan Shichar). 
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Figura 22: pessoa com gigantismo no circo de Barnum, altura não documentada. 


Figura 23: Anna Haining Bates, com 2,41 metros (https:/ /www.guinnessworldrecords.com/world- 
records / tallest-married-couple). 


Figura 24: Gabriel Monjane, com 2,45 metros. 


MUS 


. id, 


~ 


Figura 25: Ella Ewing, com 2,5 


4 metro. 


zx Ea 
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Figura 26: Dora Helms, com 2,31 metros. 


iz 


Brunhilde, la plus belle et la plus grande géante 


Figura 27: Charles Byrne, 2,31 metros conforme medida confirmada em seu esqueleto. À imagem 
está bastante exagerada. 


i \ i X 


x 
j Ve = Menor Siu 
TEN the IRISH GIANT the TALLEST MAN IN the KNOWN WORLD BEDO NEAR NINE FEET I3 | 
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Pessoas com gigantismo, além de enfrentar problemas em vida, podem ter seus 
esqueletos associados a boatos sobre gigantes. Chatles Byrne tinha 2,31 metros e implorou 
para que seu corpo não virasse uma pega de museu, mas, ainda assim 
isso aconteceu e, hoje, essa fotografia é exibida como evidéncia da existéncia de gigantes. 
Muitas versões trazem a imagem abaixo cortada, omitindo o fato de que o esqueleto está 


sob uma mesa e dando a impressáo de que ele é maior do que realmente é. 


Figura 28: na imagem à esquerda, o esqueleto de Byrne é visto pela Rainha Elizabeth. 


Outra imagem traz um esqueleto pertencente a um homem chamado “gigante 


do Kentucky", que possuía 2,31 metros e viveu entre 1854 e 1877 (http talle 


D. 
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Figura 29: esqueleto do gigante do Kentucky. 


Uma fotografia publicada pelo portal R7  (https://noticias.t7.com/hora- 


T [fotos / cientistas-j¡amais-resolveram-o-misterio-dos-esqueletos-eleantes-encontrados-nos- 


estados-unidos-28062022£ / foto/5 ) com a legenda “cientistas jamais resolveram o mistério 


dos esqueletos gigantes encontrados nos Estados Unidos" traz um mistério resolvido com 
uma ünica palavra: gigantismo; afinal, o esqueleto possui 7 e pés e 2 polegadas, 


equivalente a 2,18 metros. 


Figura 30: nào há nada de misterioso nesse achado. 
Cientistas jamais resolveram o 
mistério dos esqueletos gigantes 
encontrados nos Estados Unidos 


HORA 7 | Do R7 
10/03/2017 - 17H53 (ATUALIZADO EM 10/03/2017 - 17H53) 


Comprimento 
7,166666666666€ = 218,44 
Pé < Centimetro 


T multiplique o valor de comprimento por 30,48 


Indian Skeleton 7 feet, 214 inches 
high, with hands crossed and fingers 
over right eye. 
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Casos de achados arqueológicos de pessoas com gigantismo ou de pessoas de alta 
estatura sáo frequentemente denominados “gigantes” e, assim, polemizados pela mídia e pelo 
público por mais que náo tragam qualquer descoberta revolucionária no nosso 


entendimento sobre gigantes e gigantismo. 


Uma matéria sobre cemitério de gigantes na China 


(https: //www.smithsonianmag.com/smart-news/graveyard-giants-found-china- 
180963976/) apenas revela que muitos esqueletos tinham em torno de 1,75 metro, algo 


excepcional para o período, mas nada fantástico. 


Figura 31: matéria sobre cemitério de gigantes na China. 


Graveyard of “Giants” Found in China 


Many of the 5,000 year-old skeletons measured 5' 9” or longer, making the Neolithic humans 
exceptionally tall for that period 


Outra matéria aborda um buraco “cheio de máos gigantes” descoberto no Egito. 
Tratam-se de 16 mãos direitas divididas entre 4 buracos, que refletem uma prática antiga 
em que um soldado apresentava mãos direitas de inimigos em troca de ouro 
(https: / /www.smithsonianmag.com/smart-news/cache-of-ancient-severed-hands-may-have- 


been-part-of-a-ritual-180982018/). Além disso, os artigos otiginais 
(https:/ /phys.org/news/2023-04-palace-pits-severed-ancient-egyptian.html) náo 


mencionam um tamanho náo usual para as máos. 


Figura 32: apesar da notícia, as máos parecem ser de tamanho usual. 


youtube.com 
https-//www.youtube.com > watch £ 


3600 Year Old Pits Full Of Giant Hands Were Discovered In ... 


3600 Year Old Pits Full Of Giant Hands Were Discovered In EgyptAt the 
Foot of the Sphinx by Twin Musicom 
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Uma coletânea no Reddit aponta situações em que esqueletos de gigantes foram 
encontrados com envolvimento da Smithsonian 
(https: / /www.teddit.com/r/HighStrangeness/comments/fy171x/a collection of historical 


newspaper accounts and/), mas traz apenas alturas compatíveis com gigantismo: 7 pés 
(2,13 metros), 7 pés e 4 polegadas (2,23 metros) e 7 pés e 5 polegadas (2,28 metros). Todos 


esses achados apenas comprovam que o Smithsonian já esteve envolvendo em 
escavações que localizaram restos de pessoas com gigantismo, algo perfeitamente 


esperado. 


Figura 33: a coleção de “esqueletos gigantes com envolvimento da Smithsonian” apenas aponta para 
esqueletos de tamanho dentro da variabilidade humana. 


Postado por u/irrelevantappelation há 3 anos 


86 A collection of historical newspaper accounts and research involving giant 
<7 skeletons and Smithsonian involvement. 


Some of these have a lot more meat on the bone than others in terms of veracity, however it's quite 
apparent (to me, at least) there was a recurring theme related to the search and discovery of giant 
skeletons and the Smithsonian Institute. 


Obviously good ammunition for anyone that finds themselves in a debate with someone that wants to 
debunk the notion giant skeletons were ever found, or that the Smithsonian were involved in some 
way. 


Credit has to be given to u/kookscience for their excellent research contribution. 
7' skeleton found in Florida, article says it will be sent to Smithsonian 


Another 7' skeleton found in Florida (referenced from book with citation), also says will be sent to 
Smithsonian 


7' 4" skeleton found by asst. Curator of Golden Gate Park Memorial Museum (Smithsonian affiliated) 
7' 6" skeleton found by renowned ethnologist on Smithsonian funded mound excavations 


"Giant" skeleton unearthed in Arizona, in follow up reports the Ranch owner who made the find claims 


he was visited by a representative of the Smithsonian who asked to take it away 


I may re-post this as additional accounts are found. If anyone would like to contribute, feel free! 


You can find a resource for archived newspapers across the US going back to the 19th century here 


Outro caso em que ossos normais sáo considerados pertencentes a gigantes é o caso 
da caverna Lovelock, apontada pelas tribos locais como um cemitério dos Si-Te-Cah. Nas 


primeiras escavações no local, em 1911, mineiros reportaram terem encontrado um corpo com 
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1,98 metro de altura e outro com 2,44 metros de altura, ambos de cabelos vermelhos, como 
os gigantes canibais da lenda. Posteriormente, artigos de jornais alegaram terem encontrado 


esqueletos com alturas de até 3 metros. 


Esses restos nunca foram localizados, mas outros corpos de estatura normal e 
cabelos de cor usual foram encontrados, além de múltiplos artefatos. Ainda assim, um clipe 


de Alienígenas do Passado (https:/ /www.andywhiteanthropology.com/blog/lovelock-cave- 


and-the-illusion-of-a-jawbone-that-slips-over-that-of-a-large-man) afirma que um dos crânios 


apresentados é de gigante ao compará-lo com um molde dentário. 


Porém, a sobreposição dos contornos revela que o esqueleto é só ligeiramente 
maior, algo que pode ser explicado por diversas razões que não a existência de um 
gigante, como um esqueleto acima da média sendo comparado com um molde normal, um 
esqueleto normal sendo comparado com um molde abaixo da média ou um esqueleto acima 


da média sendo comparado com um molde abaixo da média. 


Figura 34: uma mandíbula da caverna não parece vir de um gigante. 
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7. O QUE SÃO MONTAGENS COM GIGANTES VIVOS? 


Classificações como uma farsa digital qualquer imagem de gigante que seja 
compartilhada digitalmente, e tenha sido produzida de forma a ser propositalmente 


enganadora. 


Algumas delas sáo produzidas simplesmente ao se colar pessoas normais 


aumentadas sobre imagens do cotidiano. Esse é o caso de parte das imagens publicadas 


em https: / /twitter.com/MC_Floh/status/1545526074553114625, por um usuário que se 


auto intitula “buscador da verdade”. 


Figura 35: náo há gigante, homem ou pedra na imagem original. O autor destacou todos os 
elementos inseridos artificialmente por ele 
(https://www.aljazeera.net/midan/miscellaneous/science/2020/3/5/%D8%AT%DI%84%DI%86 
YWDIVBAVD8B%ATDIV86%DB%AP%DB%BIMDB%AA%DB%AT%DIN84- 

.D9%81/D9%8A-/D8%A7%D9%84/D8%B9/D8%B1%D8%A7%4D9%82). 
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Figura 36: essa é uma imagem antiga de Nova York adulterada para conter um gigante 
(https: / /web.archive.org/web/20171010030744/https: //www.backtothestates.fr/mag/photos- 


anciennes-new-york/). 


Figura 37: náo há nenhum gigante sentado nessa imagem de Weston, no Reino Unido 
(https: / /www.sometsetlive.co.uk/news /somerset-news / gallery / now-pictures-show-changes- 


22334399, 
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Figura 39: também náo há nenhum gigante nessa imagem de Mumbai 
(https:/ /www.alamy.com/stock-photo-university-gardens-and-clock-tower-bombay-in-1910- 


171804878.html?irclickid-WrrWqH2I]xyPRG]xVNyywOdFUKkFEwBkxaR16tTwÜ&irgwc- 1). 


University Gardens & Clock Tower, Bombay. Set 


Figura 40: também nào há gigantes nessa fotografia do Templo de Borubudur, na Indonénsia 
(https: / /intisari.grid.id/read/03957993 /viral-foto-lawas-borobudur-seperti-inilah-kondisi- 
borobudur-saat-pertama-kali-ditemukan-menyedihkan). 


Figura 41: sem gigantes nessa fotografia de Sussex, no Reino Unido (https:/ /www.alamy.com/ruins- 


of-herstmonceux-castle-sussex-late-1800s- 
image544908584.html?irclickid- WrrWqH2I]JxyPRGJxVNyywOdFUKkFwB;X6R16tTwÜ&irgwc-1). 
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Além das montagens feitas nesse estilo há também cenas de filmes. Um vídeo 


(https:/ /www.youtube.com/shotts/eK5kv2Wqgi4) traz o que seria um gigante japonés 


filmado em 1890, mas é somente uma cena do filme Big Man Japan, de 2007 


(https:/ /morbidlybeautiful.com/shudder-big-man-japan/ e 


https://www.imdb.com/title/tt0997147/). 


Figura 42: cena de Big Man Japan. 


AFI 


Real Giant in Japan? Year 1890 | Old 
World Survivor #shorts 


Qe 


It came out in 2007, a year before Iron Man and the status-quo 
spectacle that's still packing theaters 23 movies later. If 


anything, Big Man Japan openly disdains it. Cities are 


34 


8. O QUE SAO MONTAGENS COM ESQUELETOS DE GIGANTES? 


Outras montagens, porém, sáo feitas com esqueletos de gigantes ao invés de gigantes 
vivos. Uma série de imagens esqueletos de gigantes 


((https:/ /blog.designcrowd.com/article/880 /giant-skeletons-real-or-fake) foram 


produzidos em múltiplas edições de um concurso de fotomontagens intitulado 
Archeological Anomalies, destinado a produzir imagens de impossibilidades arqueológicas. A 


galeria abaixo traz essas imagens. 


Figura 43: página do concurso e montagens com gigantes. 


Archaeological Anomalies 4 


40 37 


Submissions Creatives 
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The Orion Conspiracy é um mocumentário (um filme de ficção feito na forma de 
documentário) a respeito de civilizações lunares, telepatia, HAARP, gigantes, OVNIS e 
antimatéria, e traz diversas imagens de esqueletos gigantes forjadas para a produção da 
obra em sua galeria 


(https:/ /web.atchive.org/web/20080617112523/http:/ /www.theorionconspiracy.com/). 


Figura 44: galeria de gigantes na antiga página do mocumentário. 
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Figura 45: essa imagem veio do filme. 
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A segunda imagem da colagem acima é | uma montagem 
(http:/ / news.bbc.co.uk/2/hi/science/nature/516012.stm) feita a partir da fotografia de 


uma escavação de ossos de dinossauro. 


Figura 47: otigem da imagem. 


The team recovered a range 
esa) of fossils from both juveniles 
Ad and adults, which suggests 

| Jobaria roamed in herds of 
mixed age. It looks as though 
the dinosaurs may have 
been caught in an ancient 
flash flood and buried 
quickly. 


However, some may have 
died at the hands of the chief 
meat-eating dinosaur of the 
time, Afrovenator, an eight- 
metre (27-foot) long predator 
previously discovered in the 
] same area by Sereno's team. 
CMM intense heat Tooth marks are present on 
the ribs of one of the juvenile 


skeletons. 


Outra imagem, que traz pessoas catregando um crânio gigante, mas foi tirada nas 


Ilhas Pitcairn, na Polinésia (https://www.e-farsas.com/7-fotos-de-esqueletos-gigantes- 


nefilins-encontradas-na-web.html). 


Figura 48: na imagem original, é um barril sendo transportado. 


3 A FEF vy ae 


38 


Uma imagem de dois esqueletos gigantes ao lado de trabalhadores é um caso de 


perspectiva forçada (https: //www. eral.net/Des-squelettes-geants-decouverts-en-Arabie- 


Saoudite-Faux-des-photomontages a215920.html), e os esqueletos sáo de tamanho normal. 


Figura 49: foto em perspectiva forçada e original. 


Outra montagem (https: / /original.newsbreak.com/ (a)melissa-mc- 


1604871 /3042722316058-archaeologists-find-giant-human-skeletons-in-lovelock-cave e 


conducts-research-human-burial-skeleton-skull-140702432.jpg) foi feita reaproveitando a 


imagem de um esqueleto de tamanho normal. 


Figura 50: esse esqueleto gigante tem tamanho regular, algo que fica claro quando giramos a 
fotografia original. 
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Outros casos sáo simplesmente sátira. Espectadores frequentes do canal devem estar 
familiarizados com a Weekly World News (https: / /weeklyworldnews.com/), um tabloide 
satírico especializado em criar notícias falsas, responsável por boatos como o Voo Santiago 
513 e Andrew Carlssin. Esse mesmo tabloide, em 1993, publicou de forma satírica que o 
cránio de Golias havia sido finalmente encontrado 


(https://www.etsy.com /listing/1187049688 /weekly-world-news-may-25th-1993-goliaths). 


Figura 51: essa noticia, assim como qualquer conteudo da Weekly World News, nao deve ser levada 
a sério. 


gore Stone from David's slingshot 
E stuck in giant's forehead! 


2h RE A ANY | ie 1, 1993 


Dramatic discovery proves Bible story is true! 


Outras imagens (como em 
https:/ /twitter.com /andtartary2 / status/1653728964261691393, 
https://www.facebook.com/photo/?fbid=788330526168212&set=a.107412300926708, são 


geradas por inteligéncia artificial. 
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Figura 52: gigantes gerados por inteligência artificial. 
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9. O QUE SÃO ESCULTURAS? 


Outros casos de esqueletos de gigantes são, na verdade, esculturas. Começamos com 
uma situação óbvia: em 21?3150.0"N 157º50"56.0”W no Google Earth, pode-se observar 
OSSOS gigantes. Porém, conforme verificado em 


https:/ /www.facebook.com/KualoaHi/photos/a.156708017703895/1859920750715938/?t 


vpe=3, esses ossos são esculturas que fazem parte do Kualoa Ranch, um parque 


turístico. 


Figura 53: esses ossos de gigantes sáo meras esculturas. 


KUALOA Kualoa Ranch 3 
- 4 de março de 2018. 


That's some large bones! Who remembers what 
movie this is from? & 


4I?! º31'50.0"N 157º50'56.0"W vianalo for the epic photo @amirzakeri 


#kualoa #kualoaranch #oahu #hawaii 
#jurassicpark #adventurehawaii #travel 
#beautifuldestinations #jurassicvalley #paradise 
#aloha #kaaawavalley #beach #ocean 
#lethawaiihappen 
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Ainda na obviedade, algumas pessoas acreditaram que um imenso esqueleto em 
exibição na Itália pertence a um nefilim ou um gigante. Na verdade, trata-se de uma obra de 
arte intitulada Calamita Cósmica 


(https:/ /pontofmag.wordpress.com/2012/07/18/calamita-cosmica-o-esqueleto-do-corpo- 


humano-em-28-metros/). 


Figura 54: essa imagem mostra apenas uma escultura. 


RBAN ART E OUTRAS "ARTS" 
i 2 
e 


alamita Cosmica TO esqueleto do corpo humano 


em 28 metros 


O artista italiano Gino de Dominicis criou este curioso modelo de No Ponto 
esqueleto humano de 28 metros. A escultura chamada Calamita 


Outras não são tão óbvias assim. Um parque na Suíça mantém um esqueleto gigante 


encontrado no Equador que é, na verdade, uma escultura feita visando replicar esses 


achados ósseos (https:/ /exociencias.wordpress.com/2013/10/12/el-olvidado-gigante-de- 
7-metros-de-ecuador-se-exhibe-en-el-mystery-park-suiza/). Entretanto, a imagem dos 
achados ósseos revela apenas alguns fragmentos de grande tamanho, que podem ser 
facilmente explicados por ossos de megafauna porque sequer possuem forma de ossos 


humanos. 
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Figura 55: admiramos a criatividade — ou desonestidade — de quem foi capaz de concluir que os 
ossos da esquerda faziam parte de um esqueleto humano. 


EL OLVIDADO GIGANTE DE 7 
METROS DE ECUADOR SE 
EXHIBE EN EL MYSTERY PARK, 
SUIZA 


O 12OCTUBRE, 2013 ¿CIENCIA Y ESPÍRITU 9 103 COMENTARIOS 


Útimas noticias ne 


Uma publicação de jornal conta que, na década de 50, um fêmur humano medindo 1,19 
metro foi encontrado na Turquia. Esse fémur nunca foi achado, mas Joe Taylor, que possui 
um museu ctiacionista, foi comissionado para esculpir um fémur humano de 1,19 metro 


(https:/ /mtblanco.com/2000/12/giant-human-femur-sculpture/) dando origem a uma 


popular imagem de um aparente fémur humano sobre uma silhueta de esqueleto. 


Note que esse fémur não é uma cópia do fémur original (afinal, Joe não o viu), 
mas sim uma escultura produzida visando ser parecida com um fémur humano de 1,19 metro, 
feita a partir dos homens de Moab, supostos esqueletos de estatura normal encontrados em 
uma rocha do período  cretáceo, mas datados de apenas 210 anos 


(http: / /paleo.cc /paluxy/moab-man.htm). 
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Figura 56: essa imagem mostra uma escultura, náo um fémur real. O guia usado pelo escultor foi um 
fémur de tamanho regular. 


Mr. Jack Wagner sent me the following article in 1996 


Mt: BLANCO i 
¡PESIMA Mano asked me to sculpt a human femur the size of the 


ESRT 
NS 4 A 


one found in the Middle East. As a guide for this 
model, I used the femur of one of the Malachite Man 
females. 


Figura 57: uma réplica da réplica pode ser comprada por 450 dólares. 


BUY A REPLICA OF JOE TAYLOR'S GIANT HUMAN FEMUR 
SCULPTURE 


$450.00 PLUS SHIPPING 
CALL TO ORDERX806) 675-7777 


Uma das fraudes arqueológicas mais famosas da história (que, apesar disso, ainda é 
utilizada como evidência da existência de gigantes) é o Gigante de Cardiff, um gigante 


petrificado com 3 metros de altura descoberto em 1869 por pessoas cavando um poço. 


A história da produção do gigante remonta a George Hull, um evolucionista que, 
incomodado com alegações da existência de gigantes e de humanos petrificados, se propôs a 
demonstrar o quão fácil seria forjar um achado de humano petrificado. Em 1868 Hull 


encomendou um bloco de gesso para uma suposta homenagem à Abraham Lincoln, e 
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contratou dois escultores que juraram segredo para esculpir o gigante em sua semelhanca, e 


utilizou ácidos para dar uma impressáo de antiguidade. 


Em uma noite, o gigante foi enterrado em um buraco na fazenda de seu primo. Um 
ano depois, pessoas foram contratadas para perfurar um poco, e encontraram o gigante. O 
gigante foi vendido por 23 mil dólares (muito acima dos 2600 dólares gastos para produzi-lo) 
e exibido em Nova York. Porém, pouco tempo depois, Hull confessou para a imprensa ter 


sido responsável por forjar o achado 


(https: / /www.newspapers.com/article/68874501 /an-alleged-revelation-by-hull-the /). 


Figura 58: Gigante de Cardiff e confissão de Hull. 
z T S $ a E 


AN ALLEGED REVELATION BY HULL, THE 
: GIANT MAKER. 

It is stated to us that Mr. Hull has al- 
ready made a full relation of his part and 
complicity in this imposition; that he justi- 
fies what ho has done by the necessity he 
co family time y z life de moke provision for 

i ily, and that this expedient suggest- 
ed itself to him. He is vepsemidod To us 
|as stating that the sculpture was done in 
Chicago, under his personal direction, and 
that he himself was the model from which 
the figure was executed. The cost of pro- 
curing the block of gypsum, of fashioning it 
into a calossal statue, of transporting it, and 
of depositing it where it was buried, was 
twenty-two hundred dollars. Four men 
are understoo! to have accompanied the 
four horse team, and'to have been engaged 
in the burial of the stafue on Newell's 
farm. 
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10.0 QUE SÁO MÜMIAS FORJADAS OU POSSIVELMENTE 


FORJADAS? 


Outros achados de gigantes se dão na forma de múmias. Uma múmia já abordada no 


canal é o Kap Dwa, um gigante patagônio de duas cabeças que analisamos em 


https://www.youtube.com/watch?y= 2FgAOv6dUs e demonstramos se tratar de uma 


falsificação, produzida sob encomenda no século XIX para exibição em circos e 
museus de curiosidades. Prova disso é que, além do próprio Kap Dwa, fomos capazes de 
outro gigante patagônio de duas cabeças chamado Capuwar sendo exibido, e uma 


companhia fabricando exemplares idênticos nomeados de Rei Mac-a-Dula. 


Figura 59: essa múmia podia ser encomendada. 
TEW YORK -The Dritter. in the Nation reas 
N an advertisement in a theatrical paper o 
a firm in Boston that supplies freaks fo! 
sideshows, and sent for a catalogue. The freak 
2 business has grown more spectacular and uj 
to date than it was in my boyhood when I used 
to pay a dime to see a “petrified man" in a wood: 
en coffin or to see a half nafed negro with a 
wig, sitting among snakes in a canvas pit and 
eating wienerwursts fixed up to look like snakes 
| The catalogue the Drifter received had th« 
following items Among others: 


King) Mac-a-dula. The two headed giant 
8x10 banner, $55 cash. 


Nelson Supply House - SPECIAL ATTRACTION 
KING MAC-A-DULA 


The Two-Headed Patagonian Giant 
A WHOLE SHOW 


A Big Classy Attraction. 
Made so Legs come off at the waist so as to ship in a box 5x2x1-1/2 ft. 
An old body dress covers where legs come off, 
Price with 8x10 foot Painting $75.00. C. O, D. on $25.00 
Deposit, or $70,00 Cash with Order 


ITS A WINNER A MONEY GETTER 
Weight in Shipping Box about ISO Lbs. 


| AA VD "UUA. 


Kine (Capbuwar|the two-headed Patago- 
nian giant, the tallest of tal] mem, measar- 


Loto barefoot 11 feet, RB ord walker. wil alo and 


Outra mümia famosa é chamada de Gigante de San Diego. Em 1896, um jornal 


publicou (https://www.newspapers.com /article /the-san-francisco-call/48822928 / e 
https: / /chroniclingamerica.loc.gov/lccn/sn83045396/1908-06-07/ed-1/seq-17/) a respeito 
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de uma múmia 2,54 metto cujos proprietários estavam tentando vender para a Smithsonian, 
mas nào conseguiam porque as pattes nào conseguiam concordar em um valor. Fred Rawson, 
um taxidermista e colecionador, comprou a múmia naquela ocasiáo e pretendia leva-la em uma 
exposicáo itinerante (semelhante às que exibiam múmias como o Kap Dwa) pelos Estados 


Unidos. 


Figura 60: notícia sobre a múmia do Gigante de San Diego. 


FRED BAWSON'S MUMMY 


Berkeley’s Deputy Marshal Buys | 
the Old-Time San Diego 
Giant. 


Professor Hudson's Lecture on Walt 
Whiiman—State Viticultural 
Commission Apparatus. 


BERKELEY, Car, Jan. 24.—Deputy | 
Marshal Fred Rawson has purchased the 5i 
gigantic mummy, 8 feet 4 inches in height, Y 
found at San Diego last year, and he pro- 
poses to travel with it through California 
as soon as it reaches Berkeley. The 
mummy is now in Washington, where the 
previous owners have been for some time BE 
trying to sell it to the Smithsonian Insti- By 
tution, The only thing that stood in the Y 
way of a sale was the price, and upon this 
the owners and the institution could not 
agree. Rawson, who is a professional 
taxidermist and a lover of curios, watched 
the progress ofthe deal, and when hefound 
“that there was difficulty stepped in and 
purchased the skeleton of the freak. Raw- 
son has a small fortune invested in curi- 
osities and rare specimens from various 
sections of the globe, and he proposes to 
put the best of these into a wagon with the 
bones of the giant and traverse California 
m real “dime-museum-on-wheels” style. 
He expects that the mummy will reach ™ 
California in May. 


Tanta an Wali Wh Séc 


Em uma matéria de 1903 (https://www.newspapers.com /article/the-buffalo- 


news/128911790/), foi revelado que a Smithsonian finalmente concordou em comprar a 


múmia e, ao testá-la, descobriram que a pele era composta de gelatina endurecida, 
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provavelmente utilizada para aumentar o tamanho de uma múmia de nativo americano 


genuína com estatura regular. 


Figura 61: o gigante era feito de gelatina endurecida. 


| The San Diego Giant. “According to the exhibitor, this 
f giant was found in a cave 
Ban Diego, Cal., by a party of pros- | 
Over the head were the re- 
of & leather hood whichseemed |! 
be part of a garment used for the |] 
Worn teeth were visible in [y 
mouth. The outlines of the ribs 
seen through the skin. 
“only a dime, 10 ed, slender body was |! 
= P" erect ín a rectangular 
about 10 feet long. The arms 
folded across the breast. The 
agreed to sell the wonderful 
to the National Museum for 
The offer was communicated to 
tostitution, which dispatched Dr. 
one of its corps of specialists, 
the scientists who had seen 
having had time for no more 
a superficial examination. Dr. 
gouged a chunk out of the skin 
NS the alleged giant. ; This he trans- 
to one of thie Government chem- |, 
laboratories in Washington. Ina 
days the chemist returned the in- 
that the alleged skin was, ln 
hardened gelatine. 


Diego Giant.” A few years ago 
to the notice of some Smith- 
who were visiting a 
Atlanta, Ga. It was 


4 inches from crown to 


- a - 


an Diego Giant and His 


ama 


Há (https:/ /strangeago.com/2019/01/27 /the-san-diego-giant-real-or-hoax/) quem 


afirme que a Smithsonian subornou o criador com um alto valor para desaparecer com uma 
múmia real. Porém, conforme a matéria de 1896 revela, a Smithsonian já havia desistido de 
comprar a múmia no passado porque o valor pedido pelo dono era alto demais. Se o 
objetivo fosse acobertar um achado, parece improvável que a instituição iria preferir 
deixar esse achado ser visto por milhares de pessoas por 7 anos a pagar um pouco 


mais de dinheiro. 


Nessa mesma reportagem, afirma-se que o proprietário da múmia, “não tendo nada a 

3 > 
esconder", “permitiu” que os cientistas colhessem uma amostra. Náo foi isso que aconteceu: 
o proprietário vendeu a múmia à instituição por 500 dólares (15 mil dólares em cotação 


atual) e a instituição, então, a testou. 
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Outra múmia gigante chamada de Múmia de Martindale traz uma pessoa segurando uma 
criança. Porém, quando esta foi submetida a uma radiografía 
(https: / /books.google.com.br/books?zid-P xj3OTHHvoC&pg-PA530&lpg-PA530&dq-martind 
aletmummy&source=bl&ots=BrEOuDxhBo&sig=V]EjtHFtaKc6elweBz0 AVzSLbg&hl-en&sa 
—X&redir esc-yffv—-onepage&q-martindalevo20mummy&f-false), descobriu-se que haviam 


inúmeros pregos e arames utilizados para moldar e segurar argila no formato da mümia. 


Figura 62: a “múmia” possuía arames e pregos em seu interior. 


2885.ln  — 
California's great - 
À Yosemite Valley - A | 
MUR, group of miners led 
by GF. Martindale 
found the remains 


| of a woman 6 feet 


9 inches tall. These 


Fig. 10.7. Radiographical evidence of mummy hoax. 
The wire and nails employed as a structure around 
— which to mold clay to resemble a human hand is 
made evident by simple X-rays in the Martindale 
mummy. (Photo courtesy of Larry Cartmell.) 


Dessa forma, verificamos que muitas múmias podem ser forjadas de diversas formas. 
Múmias reais são corpos reais (com ossos em seu interior) que passaram por processos para 
preservação (em suma, visando remover ao máximo possível líquido e privá-lo de ar para evitar 


a decomposição) e foram enrolados em pano. 
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Múmias falsas, por outro lado, são feitas de materiais como couro, gelatina 
endurecida, madeira, argila, pano e ossos de animais ou mesmo de pessoas 
combinados em uma forma humana. Detectamos que uma múmia é falsa ao submetê-la a 
um exame radiológico (no qual ossos não são detectados, mas pregos e arames são), a um 
exame de DNA ou material (no qual a pele é identificada como animal ou sintética) ou, ainda, 


a uma datação (na qual a idade real da múmia é revelada como diferente da idade esperada). 


Um artefato que pode ser explicado por um objeto forjado até que uma análise 
demonstre o contrário é o dedo gigante, também chamado de Relíquia de Bir Hooker. O 
responsável por trazer o assunto para a internet é Gregor  Sporri 


(https://gregorspoerri.com/info /gregor-spoerri-biography/?lang=en), um produtor de 


cinema interessado em arqueologia. 


Em 1988, Sporri viajou para o Egito, onde entrou em contato com um ladrão de 
sepulturas de Bir Hooker (no delta do Nilo) chamado Nagib que lhe apresentou um tesouro 
de família: um dedo gigante mumificado (https: / /gregorspoerri.com/info/the-relic-of-bit- 


hooker-the-discovery/?lang=en). Sporri teve a chance de fotografá-lo com ele nas mãos e 


perto de um mago de dinheiro, além de visualizar documentos e um suposto raio x, do qual 


temos apenas uma imagem borrada. 


Figura 63: texto sobre o dedo. 


family treasure, which includes a gruesome relic. Spórri cannot believe his eyes, because the relic is the 
mummified finger of a human-like giant. 


ith a mixture of curiosity and amazement, | look at the musty-smelling object. It has the shape of a gag, is 
About 30 to 40 centimeters long, six to eight centimeters thick, flattened on top and bent twice along its 
ength. A piece of bone protrudes from the thicker end. What is it? A chopped-off goat's leg? Is the old man 
rying to make fun of me? I take a closer look. The hairless, partially mold-infested brownish skin has split open 
n several places. The fibrous tissue underneath gives the impression that mice have gnawed on it. 

lift the creepy thing. It weighs several hundred grams. Perplexed, | turn it over and freeze at the same 

oment. A cold shiver runs down my spine. That's absolutely impossible, it runs through my head. What I'm 
olding in my hands can't exist at alll | force myself to take my eyes off it and look up at Nagib. He is standing 
Above me with a deadpan face. For a moment we stare at each other. His dark eyes reflect the knowledge of a 

onstrous secret from times long past. 
| did not want to and could not believe it, so | studied the finger more closely. Nagib noticed my suspicion, 
reached into the chest again, brought a leather folder to light and handed it to me. Inside the folder was an old 
magnifying glass and an envelope containing a yellowed document. A rusty paper clip held in place a checklist 
of sorts to check off, a hand-cropped x-ray, and a faded Polaroid photo of the finger. Nagib explained to me 
that he had inherited the relic from his father, who in turn had received it from his father. Where the finger 


originally came from, the old man could not or would not tell me. As to the existence of the X-ray, however, he 


explained that his deceased son had had the relic examined by an acquaintance in Cairo in the 1960s. 


51 


Figura 64: imagens do dedo. 


Sporri voltou ao Egito em 2009, mas não encontrou Nagib. Dessa forma, para todos 
os efeitos, estamos diante de uma peça que uma única pessoa no mundo classificou 
como genuína após vê-la e manuseá-la por cerca de 1 hora sem o uso de nada além de 
uma lupa. Há um certificado de autenticidade, mas não sabemos quem o emitiu — e nada 


nos garante que ele não foi forjado. 


Há uma suposta radiografia, mas, ela, assim como o certificado de autenticidade, 
jamais foi publicada em resolução visível. Ao passo que submeter o dedo a uma radiografía 
(ou mesmo a um exame de DNA) seria bastante conclusivo, uma fotografia borrada de tal 
radiografia é insuficiente: nada nos garante que a radiografia não traga um dedo em 
tamanho normal usado como referência para forjar o dedo gigante, assim como foi feito 


com o fêmur visto na seção anterior. 


Assim sendo, somos forçados a admitir que o dedo gigante pode ser facilmente 
explicado por uma peça forjada. Se até mesmo 


(https: //insidethevatican.com/ magazine / culture /the-vatican-mummy-project-and-its- 
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discoveries/) o Vaticano já foi vítima de falsificadores de mümias, é perfeitamente aceitável 
que um produtor de cinema também seja — e como Nagib se negou a vender o dedo, é 


provável que ele também tenha sido. 


Figura 65: o Vaticano possuía múmias falsas em sua coleção. 


Usando tecnologia de imagem e outros 
testes de laboratório de ultima geração, 
OS especialistas do Vaticano 
descobriram que era uma múmia falsa 
composta de alguns ossos humanos da 
Idade Media envoltos em bandagens 
antigas Essas falsificações eram 
frequentemente repassadas a 
colecionadores europeus desavisados 
durante a chamada “múmia-mania” do 


seculo XIX. 
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11. O QUE SÁO GIGANTES VISTOS EM MONTANHAS? 


Recentemente, uma série de vídeos retratando gigantes no topo de montanhas surgiu 
na internet. Um dos casos foi analisado por nós (https://youtu.be/ZTKAITFQENS), e 
trouxe um influenciador do TikTok chamado Andrew que filmou um gigante no topo de uma 


montanha e, pouco tempo depois, faleceu. 


Concluímos que Andrew foi autor de uma série ficcional no TikTok a respeito do 
avistamento de um gigante. O gigante em si é uma antena no topo da Canoe Mountain 
(vista em 


https:/ /en.wikipedia.org/wiki/Canoe Mountain %28British Columbia%29#/media/File: 


Canoe Mountain in Canada.jpg), e Andrew mistificou uma série de avistamentos 
comuns naquela região do Canadá, como o transporte de madeiras por helicóptero e traços 
de vapor em aviões, mostrando, até mesmo, uma instalação a 600 quilômetros dali como 


sendo na mesma montanha. 


Figura 66: antena vista no topo da montanha. 


Andrew, infelizmente, veio a falecer de causas não divulgadas pela família — família essa 
que não tinha obrigação alguma de publicar detalhes da morte. Muitos se perguntam “se 
o gigante é falso, porque Andrew morreu?", mas a resposta para essa questão é simples: 


publicar desinformação na internet não torna ninguém imortal. 
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Figura 67: diagrama de conjuntos para os que tém dificuldades em entender essa conclusáo. 


Pessoas que mentem na internet estáo 
aqui. Muitas pessoas mentem na X 
internet todos os dias. 


Pessoas que morrem estáo aqui. 
y Muitas pessoas morrem todos os dias. 


| 


Pessoas que morrem pouco tempo após mentir na internet estão aqui. 
Como mentir na internet náo lhe torna imortal, é natural que algumas 
pessoas estejam aqui. 


Outro vídeo (https://twitter.com/blurrycreatures /status/1608690887747596289) traz 


o que seria um gigante no topo de uma montanha no México que, ao contrário do gigante de 


Andrew, se move. 


Figura 68: gigante no topo da montanha. 


@blurrycreatures 


O Blurry Creatures Podcast @ 


Giant humanoid filmed in Mexico. 


0:04/056 qp © ,” 


Porém, a resposta é um tanto decepcionante. A “montanha” exibida na filmagem é, na 


verdade, apenas uma pilha de cascalho no topo da rodovia conforme podemos ver em 


55 


=ttu, O que significa que o vídeo mostra uma pessoa de estatura 


normal andando em cima de uma pilha de cascalho. 


Figura 69: a montanha é... uma pilha de cascalho! 


& google.com 
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Outra imagem, supostamente antiga, mostra a silhueta de um gigante na neve. Porém, 
a silhueta é, somente, de uma ilustração de troll 


(https: / /www.theexeterdaily.co.uk/sites/default/files /field/image/scan%20troll.jpg). 


Figura 70: origem da silhueta. 


Uma última imagem (https://www.coasttocoastam.com /article/mysterious-giant- 


spotted-in-mexico/) é impossível de ser analisada simplesmente porque não há quaisquer 
outros elementos para comparação de tamanho. Esse gigante avistado no México pode 


ser, simplesmente, um cacto no topo da montanha. 


Figura 71: gigante visto no México. 
Mysterious 'Giant' Spotted in Mexico 


f 


El Sol de San Luis 


By 


Residents of a community in Mexico are on edge following the sighting of a mysterious ‘giant that some suspect could have 
been either a Bigfoot or an alien. The eerie incident took place last week on a communal piece of farmland near the 
city of Ciudad Valles. A witness to the weirdness, identified only as 'Mrs. Antonia; said that the sighting took place at around 
5:30 in the afternoon as she and her husband were playing with their child 
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Um vídeo mostraria 


493275710) uma porta gigante se mexendo na Giant's Causeway. Porém, tal vídeo faz parte 
de uma peça publicitária da National Trust da Irlanda, conforme os 25 segundos do 


vídeo completo (https://www.facebook.com/watch/?v=1212075175485848) nos revelam. 


Figura 72: tudo não passa de uma ação publicitária, mais uma vez demonstrando o quão fácil 
enganar crédulos em gigantes é. 


We got Giants hiding 7 We got Giants hiding 7 We got Giants hiding 7 
yrs ago this footage yrs ago this footage yrs ago this footage 
happen happen happen 


Not A Coincidence Not A Coincidence Not A Coincidence 


d 


TikTok 


D smaryzmies 


This,is a -— feature from "s Trüst 
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12.0 QUE SÁO GRANDES OBJETOS? 


Diversas imagens trazem objetos gigantes, e é sugerido que gigantes tenham os 
utilizado. Entretanto, existem diversos casos (modernos e antigos) nos quais humanos de 
estatura normal produziram objetos gigantes para uso cerimonial ou decorativo, indicando que 


a mera existéncia desses objetos nào é prova da existéncia de gigantes. 


Vários supostos livros feitos por gigantes são apenas livros grandes feitos por pessoas 
de estatura comum. Um exemplo é o Códex Gigas, que foi feito em um monastério 
beneditino no século XIII, onde há registros apenas da existência de pessoas de 
estatura usual. Monges eram grandes responsáveis pela preservação e difusão do 
conhecimento, então parece improvável que a existência de um ou mais gigantes 
produzindo livros fosse passar em branco. O livro é um exemplar excepcional de uma 
tradição da produção de bíblias gigantes, e contém, além da Bíblia completa, outros trabalhos 
populares da época escritos em Latim, mas nenhuma referência à existência de gigantes 


além das conhecidas na Bíblia. 


Figura 73: Códex Gigas, conhecido por possuir uma figura do Diabo em uma das páginas, ter um 
comprimento de 92 centímetros. 
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Outro livro é o Atlas Klencke, que tem 1,75 metro de altura por 1,90 metro de 
comprimento, tendo sido publicado em 1660. O livro foi um presente de um grupo de 
mercadores de açúcar ao rei Charles II, todos de estatura normal, visando obter medidas 
favoráveis ao comércio de escravos para plantações. Maurício de Nassau, também de estatura 


normal, é creditado na produção do atlas. 


Figura 74: Atlas Klencke. 


N. ANTON 


Uma imagem mostra um conjunto de grandes livros que supostamente pertenceriam 
ao Castelo de Praga, mas isso foi negado pelo arquivista 


(https: //libraryshenanigans.wordpress.com/2013/11/13/lost-ancient-art-of-librarian- 


miniaturization/), eventualmente descobrindo-se que a origem da imagem era uma revista de 


1959, com uma legenda a respeito de uma exposição realizada no Castelo de Praga pelo 
Clementium, uma grande biblioteca local. É possível que esses livros sejam livros de coral 


(https: //aleteia.org/2019/11/13/medieval-choirs-sang-from-these-3-foot-tall-books /), 


livros com quase 1 metro de altura que eram lidos por todo o coral e orquestra (de pessoas 


com estatura normal) em uma época na qual a produção de livros individuais ainda era cara. 
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Figura 75: provável explicacáo para os livros da imagem. 


MAJOR UPDATE, January 2023: Piotr Kowalczyk of “Reader Updated” has found the 
original source of this image. It appeared on page 35 Fotorok, volume 58, Issue 1, 
1959, with the caption (in Czech): “Archivy chystají velkou jarní vystavu 
československé státní myšlenky na Pražském hradě,” translated by Kowalczyk as 
“The archives are preparing a large spring exhibition of the Czechoslovak state idea 
at Prague Castle." The photographer was Miroslav Peterka, and the location was the 
Clementinum in Prague. 


Medieval choirs sang from 
these 3-foot-tall books 


Outras fotografias são de uma coleção mexicana contendo 12 livros com quase 1 metro 
de altura, escritos pelo padre Miguel de Aguilar, de estatura normal, documentando os 


costumes dos povos da região (https:/ /www.messynessychic.com/201 4/07/09 /just-some- 


300-vear-old-giant-books/) e sem menções a gigantes. 


Figura 76: livro gigante no México. 


Dye 
=- D AS 
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Uma filmagem 


(https: //www.tiktok.com/(Wdarkmooseman/video/7202048313896488238?q=giants&t=16 


90493275710) mostra o que seria um capacete gigante encontrado no fundo do mar. O 
mergulhador, porém, usa um snorkel e está em roupas de mergulho usuais, indicando que esse 
capacete certamente não se encontra em grande profundidade. Na verdade, o capacete 


faz parte de um parque submarino na República Dominicana. 


Figura 77: o capacete é uma atração em um parque. 


Parque Submarino La Atlántida 


Un proyecto de regeneración del fondo marino de 


Mogán 


El Parque Submarino La Atlântida es el primer arrecife artificial 
de Gran Canaria, nacido como un proyecto de regeneración del 
fondo marino en un área protegida de 3.000 m°. 


El conjunto decorativo elaborado con cientos de elementos de 
hormigón de PH neutro repartidos en el fondo, recrean las 
ruinas de una antigua civilización... Quizás la mítica Atlántida. 


Outra imagem traz uma faca no fundo do mar 


https: / /www.reddit.com/r/knives/comments/123yb0g/divers find huge knife underwate 


r near madagascar/), mas exibe somente uma atração em uma região de mergulho no 


Egito (https: //www.tripadvisor.com/LocationPhotoDirectLink-g297549-d9997863- 
1372078817-Shehab Boat Diving Center-Hurghada Red Sea and Sinai.html). 


Figura 78: a faca é vista em outras imagens do local. 


Shehab Boat Diving Center 

00000 224 reviews #62 of 1,210 attractions in Hurghada 

Q Main harbor El Bahr street, Hurghada 84511 Egypt 

€» Unlock the best of Tripadvisor 
Sign in to get the most out of Tripadvisor 


Huge knife found in ocean 


Sorry, 
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Uma imagem mostra um violino gigante 


(https:/ /www.tiktok.com olishvikingisback/video/7177929983808081157?q=giantY20 


objects&t=1690494475720), mas o instrumento em questão foi produzido para exibição e 
fazia parte da coleção de Carl Fischer, um homem de estatura normal 


(http: / /www.thecoopercollection.co.uk/album.htm). 


Figura 79: violino e trecho sobre ele. 


In 1914 I contributed an article to THE STRAD on this subject, and an exhibit at a musical convention in the 
United States again brings it to the front. Mr. Carl Fischer, of Cooper Square, New York, a short time back was 
showing in his window two double basses, one of which he had featured during the convention. The annexed 
illustration will be found interesting, and the dimensions are as follows :-- 


Uma imagem mostra um carro gigante 


ttps:/ /www.tiktok.com/ (a)christopherjon878/video/7181327674177097003?q- giant9020 
p pner] q-g 


objects%20tartary&t= 1690495250566), mas exibe somente um carro gigante não 
funcional feito por pessoas de estatura normal 


(https: / /www.jalopyjournal.com/?p=37246) para a produção de um filme. 


Figura 80: carro gigante. 


The Mammoth '31 Studebaker: 


Gone in a flash... 


ive-Bom 


Motion Pictures 
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Outra imagem, que mostra uma arma gigante (https: / /www.boone-crockett.org/punt- 


gun-and-race-save-americas-wildlife), retrata uma carabina projetada para ser operada por 


duas pessoas normais e matar o maior número possível de patos com uma rajada. 


Figura 81: arma gigante. 


THE PUNT GUN AND THE RACE TO SAVE AMERICA's WILDLIFE 


How did a 10-foot long gun blasting two pounds of shot decimate (then help save) America's 
waterfowl? 


Uma imagem de uma máquina de escrever gigante 


(https: / / digitalcollections.nypl.org/1tems/5e66b3e8-d93d-d471-e040-e002180654d7) mostra 


uma versáo funcional de um popular modelo de máquina de escrever, produzido naquele 


tamanho por pessoas de estatura normal como parte de uma agáo publicitária. 


Figura 82: máquina de escrever gigante. 


fie CU The Underwood Typewriter Company Builds the World's Largest Workir 
Typewriter, a Scaled Up Version of its No. 5 
1915 to 1939 


Permalink 


NE EAS Ei In 1915 the Underwood Typewriter Company? 
Fx built the world's largest operational typewriter, a 
hugely enlarged scaled up version of its 
Underwood No. 5, for a display at the Panama- 
Pacific Exposition? in San Francisco, California. 
Called "the first truly modern typewriter," regular 


examples of the Underwood No. 5 became the 


FILE Copy 


Ad0 NY 


world's best-selling typewriter. 
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No Japão, uma odachi é uma espada com lâmina possuindo mais de 90 centímetros. 
Muitas vezes, espadas do tipo possuem até mais de 2 metros, e são exibidas como evidência 


da existência de gigantes. 


Figura 83: espada japonesa com 2,25 metro de lâmina. 


Ao passo que parte das odachi — especialmente as maiores — são feitas para fins 
cerimoniais, de exibição ou de oferendas, a literatura japonesa está repleta de 
ocorrências em que humanos de estatura normal usam espadas de tamanho 
considerável: magnatas Daymo equiparam suas tropas como odachis, Uesugi Kenshin fez a 


mesma coisa com homens de 1,82 metro e o clã Asakura equipou seus soldados com odachis 


de 1,52 metto. 


Figura 84: pessoa utilizando uma odachi. 
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O tesouro de Kfar Monash é um conjunto de objetos de metal da idade do bronze 


encontrado em 1962. A presença de quatro pontas de lança, a maior com 66 centímetros, já 


foi 9 (https: / /creation.com/giant-goliath-evidences) apontada como evidência da existência 


de gigantes. 


Figura 85: trecho sobre as pontas de lança. 


This is the most remarkable group among the Monash finds. The four spear- 
heads are powerful weapons, beautifully proportioned, and of excellent work- 
manship. All four are identical in shape, though they differ in size: The short- 
est (Fig. 10:3) is 33.3 cm. long (including the tang) and weighs 0.35 kg.; the 
longest (Fig. 11:2) is 66 cm. long and weighs 2.05 kg. These long and heavy 
spear-heads are of triangular shape, with slightly curved shoulders, and blunt 
points. They are strengthened by pronounced, raised mid-ribs running from the 
points to the tangs. 


Porém, O artigo que descreve esses achados (https: / /sci- 


hub.se/https://www.jstor.org/stable/27924950) sugere que, como cobre era um metal 
precioso na época e as pontas de langa eram muito pesadas para uso como armas, elas 
poderiam ser polos nos quais tendas eram afixadas, cumprindo propósitos decorativos 


e de imposição do poder do comandante; 


Figura 86: possível uso das pontas de lanca. 

we would like TO suggest that mese neavy Spears may nave DEEN used in yet 
another way. The mace-head of Narmer shows the king, wearing the red crown 
of Lower Egypt, seated in a canopied tent.** The two front poles of the tent 
seem to be two long spears, to which the canopy is fastened. In a similar way, 
the palanquin on the mace-head fragment UC 14898 is held up by two spears. 
In a somewhat later period, spear-shaped poles appear to support the tent of 
the statue of Mereruka.** It is plausible that the long and heavy spears represen- 
ted in these reliefs are, in fact, of the Monash type. Because of its size, the 
powerful spear would be suitable as a tent pole. Not only would it be heavy 
enough to huld the weight, but it would symbolize the might and strength of 


the owner. In addition, it should be remembered that at that time copper was 
still a very precious metal.** 
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Também associado como evidéncia de gigantes é a presenca de 800 “escamas” de 
cobre, que, de acordo com o portal acima, serviriam para compor uma armadura de gigante. 
Porém, as escamas náo sáo gigantes, tendo apenas cerca de 11 por 4,5 centímetros e, por 
isso, não há razões para tal suposição. O artigo original sugere que essas sejam peças de 
armaduras de pessoas regulares, mas outros artigos 


(https: //ixtheo.de/Record/1650035187/Description) supõe se tratar de uma reserva de 


cobre. 


Figura 87: “escamas” de cobre. 


Copper Plates (Fig. 14; Pl. 30D) 

A remarkable feature of the Monash hoard were 
the small, thin, ridged copper plates, of which about 
eight hundred were found. All are shaped like sections 
of circles of various diameters and are vertically rid- 
Bed. They are made of hammered copper and were 
found in packages, containing 8-10 pieces adhering 
to each other (average measurements: 11 X 4.5 cm.; 


Por fim, a presenca comum de pedras de estilingue em sítios arqueológicos náo é um 
indício de que Golias existiu e foi morto por uma, é apenas um indício de que estilingues 
eram comuns na época e, provavelmente pot isso, a lenda envolve um estilingue (e nào um 
bumerangue, por exemplo). Analogamente, o fato de ferros velhos estarem repletos de carros 


nào advoga em favor de Velozes e Furiosos ser uma história teal. 


Muitas fontes citam objetos que convenientemente foram encontrados e 
desapareceram depois. Exceto por situacóes nos quais temos uma fonte primária (no qual o 
próprio responsável pelo achado o reporta), é inviável (e, muitas vezes, impossível) 


analisar todas essas alegacóes. 
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Uma delas, por exemplo, consta no livro Ancient Giants: History, Myth, and Scientific 


Evidence from around the World (https: / /www.amazon.com/ Ancient-Giants-History-Scientific- 


Evidence/dp/1591432936) e menciona o livro Timeless Earth como fonte. 


Figura 88: suposta descoberta de 500 machados vinte vezes mais pesados que machados utilizados 
por pessoas normais. 


In Timeless Earth, author Peter Kolosimo writes about the giant ax handles 
discovered by the French captain Lafanechere at Agadir in Morocco. 


Discovered a complete arsenal of hunting weapons including five hundred 
double-edged axes weighing seventeen and a half pounds, i.e. twenty times as 
heavy as would be convenient for modern man. Apart from the question of 
weight, to handle the axe at all one would need to have hands of a size 


appropriate to a giant with a stature of at least 13 feet." 


Esse livro, por sua vez (http://www.matkfoster.net/rn/texts/ Timeless Earth- 


from archive dot org.pdf), não cita quaisquer fontes primárias, e uma busca por essas 


fontes (ou pelos próprios machados) falha em localizar resultados. 


Figura 89: o livro citado não cita sua fonte, de forma que não há fontes primárias. 


Assim como no caso de esqueletos, objetos anormalmente maiores sáo muitas vezes 
tidos como gigantes mesmo que eles náo sirvam para sustentar a existéncia dessas 


criaturas. Por exemplo, uma notícia (https:/ /www.businessinsider.com/300000-year-giant- 


hand-axes-ice-age-sediments-england-mystery-2023-7) descreve um machado de pedra com 


mais de 300 mil anos de idade de 30 centímetros, mas conclui que um instrumento do tipo 


poderia ser usado em demonstrações de força ou para cortar grandes carcaças de 
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animais. Mesmo hoje em dia, pessoas de estatura normal empunham machados com esse 


mesmo tamanho (https: / /www.etsy.com/listing/1133326817 / egkh-12-inches-blade-custom- 


zombie-axe). 


Figura 90: ambas as láminas tém o mesmo tamanho. Porque uma delas precisa ser necessariamente 
empunhada por gigantes? 
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13.0 QUE SÃO GRANDES CONSTRUÇÕES? 


Muitas construções têm estruturas (como portas, passagens ou degraus) de tamanho 


considerável, algo apontado por alguns como evidência de gigantes. 


Uma delas são arcos gigantes. Esses arcos são conhecidos como arcos triunfais, 


construídos para comemorar vitórias. Uma lista de arcos construídos pelo Império Romano 


pode ser vista em https://en.wikipedia.org/wiki/List of Roman triumphal arches, e eram 
feitos por pessoas de estatura comum em grande proporção para simbolizar a 


grandeza do imperador. 


Figura 91: diversos arcos romanos. 
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Plínio, o Velho, discute o uso de arcos do triunfo 
(https: / /www.theartnewspaper.com/201 4/07/01 /book-review-the-arch-of-time) no ano 70, 
classificando-os como uma “recente inovação” e mencionando que os primeiros arcos 
foram construídos por Lucius Stertinius em 196 a.C, sem associá-los a gigantes em 


momento algum. 


Figura 92: citacào de Plínio sobre os arcos. 
Pliny, writing in the 70s of the first century AD, tells us that the three earliest 
arches were erected at Rome by Lucius Stertinius on his return from his 
Spanish command in 196BC: he adds that he did not even attempt to be 


granted a triumph. We have no idea what these arches looked like, apart from 


Depois disso, muitos outros arcos foram construídos desde a Renascenga, 
quando a civilização ocidental passou a se inspirar nos valores clássicos. Alguns deles, 


mais recentes, têm sua construção bem documentada. 


Figura 93: o arco Princess Gate durante e depois da construção. 


Outra forma de construção é o aqueduto, que traz arcos gigantes não por razões 
estéticas, mais funcionais. Um aqueduto visa transportar água de um ponto a outro, e muitas 
vezes precisa cruzar vales ao fazê-lo. Nessas circunstâncias, temos a construção de uma ponte 
grande sustentada por grandes arcos, uma vez que arcos são uma estratégia bastante 
estável para construção de estruturas do tipo pois fazem com que as forças envolvidas se 


tornem compressivas. 
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Figura 94: aqueduto. 


Outro caso de obras associadas a gigantes são as catedrais góticas. O estilo gótico se 
inspirou no estilo romanesco (que o procedeu, por sua vez inspirado no estilo romano) e foi 


combinado com inovações arquiteturais que permitiram maior altura e maiores janelas. 


Esse estilo é conhecido por possuir grandes arcos separando os ambientes internos, e 
geralmente têm suas construções (que ocorreram entre os séculos XII e XVI) bem 
documentadas, tendo sido feitas e frequentadas port pessoas de estatura comum. 
Catedrais — especialmente góticas — eram propositalmente construídas em grande 


proporção para simbolizar o poder e a grandiosidade da Igreja. 


Figura 95: arcos em catedrais góticas. 
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Uma fonte contemporánea sobre arquitetura medieval gótica é o livro de Wilars 


XIII 


lo 


n 


secu 


do 


arquiteto 
(https: / /archive.org/ details /facsimileofsketc00vill/page/n51/mode/2up), que detalha a 


Honecort, um 


de 


construção dessas obras sem menções a gigantes. 
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Figura 96: ilustração do livro em questão. 
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Catedrais góticas possuem arcos grandiosos e, evidentemente, esse padrao é repetido 


em suas entradas. A necessidade de fechar esses arcos leva a criação de portas igualmente 


grandiosas. 


Portas muito grandes, porém, sáo demasiadamente pesadas para uso cotidiano e, por 


isso 


73 


(https: / /www.teseatchgate.net/publication/263698365 Los herrajes de forja y fundicion 


artistica en los portones y puertas del Cusco colonial y republicano/download), eram 


utilizadas apenas para permitir a passagem de carruagens e vagões de carga (algo que 


as torna necessárias) e em dias de festividades, para permitir a passagem de multidões e 


procissões. 


Figura 97: as portas interiores servem para permitir a passagem de pessoas, e as portas exteriores são 
usadas para permitir a passagem de vagões, carruagens, procissões e multidões. 


(incluyendo el bastidor). Están siempre 
formados por dos hojas, en las que se ha 
insertado una puerta más pequeña llamada 
“postigo”, para el acceso de las personas, 
puesto que las puertas grandes eran 
demasiado pesadas para el uso cotidiano y 
sólo se empleaban durante los días de fiesta 
para la salida y entrada de las andas de las 
procesiones religiosas y para otros 
acontecimientos especiales. Estas puertas de 
postigo pueden estar en ambas hojas o sólo 
en una de ellas. En portones más pequeños de 
edificios civiles encontramos una sola puerta 
de acceso inserta en la hoja derecha o 
izquierda (Figs. 1 y 2). La puerta grande se 


abría para facilitar la salida y entrada de las 
cabalgaduras, carretas y carruajes. (Annis 
2001 [1964]) 


Las puertas de postigo, construidas a escala 
humana, tienen generalmente entre 1.80 y 
1.90 m. de longitud por 1 a 1.10 m. de ancho. 


Outra prova de que tais portas nào eram feitas para serem operadas por gigantes é o 
fato de que há mecanismos que permitem que humanos de estatura regular as operem, 
geralmente pot meio de extensóes. Por exemplo, a porta da catedral de Saint John Lateran 
(https:/ /twitter.com/ MountainButorac/status/1556970109092102145), que tem 2 mil anos e 
originalmente pertencia ao Senado Romano antes de ser reposicionada, é balanceada a ponto 
de permitir que um ünico humano de estatura normal a mova, e conta com uma 


extensão de ferro para o fechamento da barra superior no nível dos braços humanos. 
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Figura 98: essa porta de catedral, por mais que pateca gigante do lado de fora, é projetada do lado de 
dentro pata ser operada por humanos normais. 


Há, ainda, uma imagem do que aparenta ser uma escadaria gigante no Peru, mas é 
apenas um conjunto de terracos para agricultura 


(https:/ /www.ingressomachupicchu.com/sitio-arqueologico-ollantaytambo/), que permitem, 


além da utilizacáo agrícola de um terreno inclinado, o plantio de vegetais adaptados a diferentes 


faixas de altitude. 


Figura 99: essa “escada” gigante é um conjunto de terraços. A verdadeira escada fica ao lado. 
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Outra grande construção é a caverna de Huashan, que tem enormes proporções e 
provavelmente possibilitava que exércitos inteiros fossem escondidos em seu interior. 
Porém, os fatos de as paredes estarem repletas de marcas de talhadeira de tamanho regular e 
de haverem escadarias também em tamanho regular deixam poucas dúvidas de que ela foi 


feita por humanos normais. 


Figura 100: caverna de Huashan. 
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14.0 QUE SÃO CONSTRUÇÕES MEGALÍTICAS? 


Construções megalíticas são monumentos ou estruturas muito antigos feitos utilizando 
grandes pedras, especulados por muitas pessoas de serem construídas por gigantes. Ao passo 
que estudar os propósitos e as técnicas de construção ficará para outro vídeo futuro, nesse 
vídeo analisaremos essa alegação central — que pode ser refutada simplesmente mostrando 


humanos movendo e manipulando grandes pedras. 


Entretanto, localizamos ao menos 4 povos de pessoas com estatura normal que 
têm tradições vivas envolvendo construções megalíticas. O primeiro deles são os Angami 
Naga, uma sociedade centralizada na agricultura que vive na Índia. Conforme testemunhado 
em 
https: //www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/0015587X.1966.9717061?journalCode=rfo 


120 e https://www.youtube.com/watch?y=-GeiMbRBzl4, esse povo tem um ritual de 


prosperidade chamado Chisu, em que pessoas ricas recrutam seus clãs para mover e 


erguer uma pedra pesando múltiplas toneladas. 


Figura 101: ritual envolvendo transportar e erguer uma rocha de várias toneladas. 
^ > 
+ 
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Na Indonésia, os Nias possuem o hábito de mover grandes pedras por ocasião de um 


falecimento 


ndonesia), algo que é feito com o auxílio de trenós 


de madeira e pode levar de dias até um mês. Após o processo, as pedras são talhadas. 


Figura 102: transportando grandes pedras. 


The traditional method for transporting megalithic stones 
in Sumba is to haul them atop wooden sledges (tena 
watu) (Fig. 9.3). A sledge with its attached stone is pulled 
using vine ropes, requiring between 100 and 1000 people 
for the large capstones or standing kado watu stones, 
while lesser numbers are needed to move the stones for 
the tomb walls (50-100 people). It can take from one day 
to nearly one month to transport the largest stones in this 
manner from a quarry to the tomb owner's village, 
depending upon the size of the stone and the distance to 
be travelled. Each day the stone is moved, several pigs, 


KD 
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Já OS Sumba (https: / /www.sfu.ca/atchaeology- 


old/dept/fac bio/hayden/reports/sumba.pdf), também na Indonésia, tinham tradições de 


construções megalíticas até os anos 50. Nesse caso, pedras também eram transportadas 


utilizando trenós de madeira, inclusive subindo morros enquanto eram puxadas por 


muitas pessoas. 


Figura 103: tradições dos Sumba. 


M—— 


Kereta luncur dari pohon yang digunakan untuk mengangkut batu besar di Desa Bawomataluo, Nias Selatan 
Photo LEW. SCHRODER, 1917 


Ainda na Indonésia, temos o Toraja, que erguem pedras maiores e mais difíceis para 


pessoas de maior status social quando essas falecem 


(https: / /web.archive.org/web/20110227044344/http:/ /www.tanatorajasulawesiselatan.com 


/ monoliths.htm). O monólito é movido por meio de tiras de bambu passadas por um 


vergalháo. 
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Figura 104: transporte feito pelos Toraja. 
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15. O QUE SÃO PEGADAS DE GIGANTES? 


Outra evidéncia comum da existéncia de gigante sáo marcas que lembram pegadas 
humanas de grande tamanho. Porém, esse tipo de alegacáo enfrenta a primeira barreira quando 


levamos em conta que pegadas não se formam em qualquer tipo de material. 


Pegadas se formam em materiais moles, como areia ou lama, que afundam com o peso 
do ser que as produz. A grande maioria das pegadas é destruída com o tempo, mas uma 
pequena fração que é sujeita ao endurecimento do material mole e a uma cobertura da pegada 


um material diferente é preservada. 


Uma pegada pode se apresentar de diferentes formas. A pedra solidificada que contém 
a verdadeira pegada (isto é, que afundou quando o animal pisou sobre ela) é chamada de true 
track, ao passo que a deformação em camadas inferiores ao material onde o animal pisou 
origina a undertrack, e a entrada do material que preencheu a cavidade deixada pela pegada é 


chamada de natural cast. 


Figura 105: tipos de pegadas. 
Natural Cast 


Track Infill 


Undertrack (Side View) 


Outra forma de analisarmos pegadas é conforme o tipo de rocha que as possui — afinal, 
essas pegadas foram feitas quando as rochas estavam moles. Rochas podem ser ígneas, 


metamórficas ou sedimentares. Rochas ígneas se formam quando a lava se solidifica, rochas 
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sedimentares se formam pela deposição gradual deposição de sedimentos, e rochas 


metamórficas se formam quando rochas destes dois tipos são submetidas a calor e pressão. 


Figura 106: ciclo das rochas. 
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Rochas ígneas só podem aceitar pegadas quando estão na forma de lava. Lava tem uma 
temperatura entre 800 e 1200 graus célsius, o que significa nenhum ser vivo — nem mesmo 
um gigante — é capaz de deixar pegadas em lava. Rochas metamórficas assim se tornam 
quando passam por pressões de até quase 1000 atmosferas e 100 a 300 graus célsius, de forma 


que isso é suficiente para destruir quaisquer pegadas. 


Isso nos deixa com as rochas sedimentares, que são as únicas possíveis de conterem 
reais pegadas. Pegadas em outros tipos de rocha, certamente, não podem ser pegadas reais 
e são explicadas pelos fenómenos citados a seguir. Além disso, pegadas em rochas 


sedimentares se formam na direção de deposição do sedimento. 


Pareidolia é o fenômeno através do qual enxergamos formas familiares (como 
rostos ou pegadas) em objetos que não as contém. A pareidolia evoluiu da nossa 
necessidade em identificar padrões para sermos capazes de identificar ameaças e reconhecer 


recursos necessários para nossa existência. 
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Figura 107: casos de pareidolia. 


Assim, quando vemos uma marca em uma rocha, temos tendéncia a de ver uma 
pegada humana mesmo quando ela é uma simples marca. Exemplos de pareidolia em 


pegadas de gigantes podem ser vistos a seguir. 


Figura 108: suposta pegada de gigante 
(https:/ /www.flickr.com/photos/davidstanleytravel/44392080795/in/photostream/ ). 


dm, ig 
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Figura 109: suposta pegada de gigante (https: / /www.youtube.com/watch?v=dRuxw-nZoJw). Note 


que a tocha possui uma série de outras cavidades disformes, e que uma delas tem a forma de 
pegada. Além disso, essa rocha é granito, que é uma rocha ígnea que se forma no interior da 
Terra. 


Figura 110: outra suposta pegada de gigante solidificada em granito (https: / /www.ancient- 
otigins.net /unexplained-phenomena /giant-footprint-pingyan-008191). 
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Figura 111: típica pegada explicada por pareidolia 
(https: //timesofindia.indiatimes.com/city/goa/stepping-across-giant-footprints-into-a-tigers-den-at- 


ucassaim/articleshow/59866117.cms). 


Figura 112: outro caso de pegada 
(https: / /www.facebook.com/ancientoriginsweb /photos/a.595116573862624/3521151364592449/? 
type=3) encontrada em granito. 
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Figura 113: os responsáveis por ae a d de Ratanabá 
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Figura 114: esse lago (http 


Nem toda pegada antiga é necessariamente encontrada junto de outras, mas uma 
evidéncia de que pegadas sáo pareidolia é que náo há outras pegadas próximas, afinal, 


a probabilidade de duas depressões próximas se parecerem com pegadas é menor. Alguns 
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podem alegar que é baixíssima a chance de haverem tantas pegadas gigantes pelo mundo por 
mera pareidolia, mas existem milhões de depressões em rochas em todo o mundo, de 
forma que algumas delas, eventualmente, se pareceráo com pegadas. Da mesma forma, 


outras se parecem com fOStOS, mas nem pot isso os são. 


Figura 115: essas rochas parecem rostos, mas nem por isso o sáo. 


Outras pegadas parecem terem sido esculpidas como forma de atrair turistas para 
a regiáo. Isso é geralmente percebido em pegadas que desprezam totalmente o peso do 
indivíduo e a forma do pé, apresentando um imenso pé plano. 


Figura 116: pegadas reais nào sáo planas como essa 
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Figura 117: o formato plano do Tapak Tuan 
(https: / /hive.blog/wonderfull/(a)wonderfullwords/mysterious-footprints-in-stone-tapak-tuan-in- 
south-aceh-of-indonesia) e algumas postagens no Facebook nos fizeram concluir, em uma 
investigação passada, que trata-se de uma pegada de cimento feita perto de 2010. 


Figura 118: essas pegadas em Ain Dara, na Síria, também parecem terem sido esculpidas pela mesma 
razáo (https:/ /www.quota.com/W/hat-ate-the-giant-footptrints-in-the-ancient-temple-of-Ain-Dara- 
in-Syria). 
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Por fim, uma suposta pegada gigante é apenas um petróglifo riscado na rocha 


(https: / /www.thebotswanasociety.net/matsieng). 


Figura 119: petróglifo de Matsieng. 


89 


16.0 QUE SÃO DESENHOS ANTIGOS DE GIGANTES? 


Em primeiro lugar: estátuas são réplicas de seres humanos ou divindades feitas de pedra 
ou metal em qualquer tamanho, e, portanto, uma estátua individual, por maior que seja, não 
retrata um gigante. Afinal, o Cristo Redentor é grande, e nem por isso insinua-se que Jesus 


tenha sido um gigante. 


Figura 120: essas estátuas, sozinhas, são apenas pessoas de estatura normal ampliadas. 


Porém, outras obrigas antigas trazem gigantes, que são notados pela comparação com 
outros elementos dentro da mesma obra. Ainda assim, esse fato não é indício da existência de 
gigantes já que, como sabemos, diversas culturas tinham mitos envolvendo gigantes e, 
portanto, poderiam ilustrá-los do mesmo jeito que culturas modernas ilustram suas fábulas 


e sua religião. 


Esse é o caso do Códex Rios (uma cópia de outro manuscrito - 
https: / /digi.vatlibit/view/MSS Vat.lat.3738), que exibe homens arrastando um gigante 
morto ao lado do nome Macaxoquemiqui. Porém, o texto não relata um acontecimento 
testemunhado pelo produtor do códex, mas sim uma lenda Tolteca que foi contada a 


ele. 
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Figura 121: página do códex. 
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ADM Vie in ¿la cua hosrinia coman hiss eid opea FIORE e Supera dest En poro LA 

[...] después de haberlo muerto, comenzó a heder el cuerpo del dicho nigrománti- 
co, y el hedor corrompía el aire, que de donde venía el viento llevaba muy mal 
hedor a los dichos toltecas, de que muchos se morían... y (los toltecas) ataron al 
muerto con unas sogas, para llevar y echar al muerto que hedía y pesaba tanto que 
los dichos toltecas no podían llevarlo. De antes pensaban que presto le echarían 
fuera de Tula, y un pregonero pregonó diciendo: ¡Ah toltecas!, veníos todos y traed 
vuestras sogas para atar al muerto y echarle fuera... Y el dicho muerto tanto pesaba 
que no lo podían mover, y quebrábanse las sogas, y quebrándose una soga los que 
estaban asidos a ella caían y morían súbitamente, cayendo unos sobre otros... 


Já uma imagem indiana mostrando gigantes retrata, na verdade, um Asura — que como 


verificamos, é um elemento da mitologia local. 


Figura 122: Asura em relevo indiano. 
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Egípcios e Sumérios produziam arte que seguiam proporções hierárquicas, o que 
significa que quanto maior o poder da pessoa representada, maior o tamanho do corpo 
na pintura e na escultura. Assim, figuras egípcias e sumérias trazendo gigantes trazem, na 
verdade, apenas pessoas poderosas. 


Figura 123: cena de caca em que Nebamun, um oficial egípcio, é visto em tamanho maior que sua 
esposa, por sua vez maior que sua filha. 
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Em alguns casos, as ilustrações mostram pessoas cujos restos mottais são conhecidos. 
Por exemplo, Ramses II é visto como um gigante em uma carruagem em uma arte egípcia 


(https: / /www.alamy.com/276-ramses-iis-seger-ver-chetafolket-och-stormningen-av-daput- 


nordisk-familjebok- 
image214892418.html?irclickid- WrrWqH2IJxyPRGJxVNyywOdFUkFw]OOLR16tTwO&ir 


gwc=1), mas o faraó tinha apenas 1,73 metro (https:/ /historicaleve.com/the-height-of-the- 


pharaohs/). 


Figura 125: Ramsés é representado como um gigante, mas tem estatura regular. 
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Em outra cena, Amósis I e Amenófis I sáo representados como gigantes, mas os 
faraós, na vida real, tinham 1,64 metro e 1,68 metro, respectivamente 
(https: / /www.seeker.com/mummies-height-reveals-incest-1769829336.html e 
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fmed.2021.778498/full#:~:text=By%20using 
%20a%20regressiono20equation,detectable%o20cause%200f%20his%20death.). 


Figura 126: dois farads gigantes possuem, aproximadamente, a minha estatura. 
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Um fio no Twitter (https:/ /twitter.com/DavisSalika/status/1526247425232580609) 


alega que os pintores do século XVIII Francesco Lazzaro Guardi e Giovanni Antonio Canal 


retratavam pessoas gigantes em suas obras. 


Figura 127: supostos gigantes nas obras de Guardi 


(https://pbs.twimg.com/media/FS5O7X1WAAA82aWrformat=png&name=900x900 e 
https://pbs.twimg.com/media/FS5RAaKWUAA6PVtrformat=jpg&name=4096x4096). 
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Nesse caso, as pessoas normais parecem ser crianças, e os gigantes, por sua vez, 
adultos. Isso faz sentido quando consideramos que, em outras obras, gigantes sáo vistos de 
máos dadas com pessoas normais. Além disso, criancas, para Guardi e Canal sáo, às vezes, 
representadas de máos dadas com adultos — e elas se parecem precisamente como 


pequenos adultos. 
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Figura 129: criancas em outras obras dos mesmos pintores 
ups: / [ pbs. .twimg. com/ media/ FSSRasfXsAEvy VKbrformat-jpg&name— large, 


Ainda assim, isso requer a premissa de que Canal tomou liberdades no tamanho das 
pessoas representadas próximas ao Arco de Constantino. Essa premissa nào é tão 
absurda quando consideramos que outras pinturas exibem pessoas na mesma escala brincando 


com cachorros que chegam a altura do joelho. 


Figura 131: nessas pinturas (https: 
the Arch of Constantine, 1742.]pg e 
https:/ /commons.wikimedia.org/ wiki/File:Canaletto %281697-1768%29 %28imitator ofyo29 - 
The Colosseum and Arch of Constantine, Rome - 609057 - National Trustjpg ) o cachorro 
tem um tamanho adequado. Nào haviam cachotros grues certo? 
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17. O QUE SÃO RELATOS INDISTINGUÍVEIS? 


Muitas lendas, sejam parte da mitologia ou da religiào, sáo indistinguíveis: elas nào 
trazem contradições lógicas, os elementos apresentados ou são possíveis, ou a impossibilidade 
é justamente o que torna cada lenda especial. Ainda assim, é impossível checar essas lendas, 


já que não somos capazes de voltar no tempo para verificar se elas ocorreram. 


Esse tipo de lenda é chamado por nós de relato indistinguível — relatos nos quais não 
se é possível distinguir entre ficção e realidade. A Bíblia, nas passagens que citamos, traz 
relatos indistinguíveis. Você tem todo o direito de considerar a Bíblia um livro sagrado, ao 
fazer isso (coisa que nem todos que a consideram assim fazem) e interpretá-la de forma literal: 


se há gigantes descritos, então gigantes existiram. 


Porém, a escolha dessa interpretação depende de fé e não de um raciocínio 
compostos de premissas e conclusões, o que significa que você não encontrará essa 
interpretação aqui. Para todos os efeitos, a Bíblia traz relatos indistinguíveis que, até que se 
prove o contrário, são melhores explicados não pela existência de gigantes, mas pela 


criação de lendas por parte de seres humanos. 


Nem todos os relatos indistinguíveis, porém, vem da ficção. Um relato indistinguível 


que surgiu na internet é O Gigante de Kandahar 


(https: / / cryptidz.fandom.com/wiki/Giant of Kandahar?file=1Giant.jpg), segundo o qual 
militares americanos no Afeganistáo foram enviados para investigar o desaparecimento de um 
pelotão, e encontraram um gigante ruivo com 3,65 a 4,75 metros, seis dedos nas mãos e pés e 


duas fileiras de dentes. 


Em combate, o gigante empalou um soldado chamado Dan com sua enorme lança, e 
só veio a sucumbir depois de 30 segundos de fogo ininterrupto. O gigante foi levado de 
helicóptero, jamais sendo visto novamente, e os soldados assinaram um contrato de não- 


divulgação. 


Figura 132: gigante de Kandahar. 


——A s 
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A história foi divulgada pela primeira vez por L. A. Marzulli em seu canal no YouTube 


(https://www.youtube.com/user/TheLamarzulli), um autor especializado em histórias sobre 


OVNIS e gigantes que supostamente teve acesso a uma fonte secreta, mas náo provou. 


Figura 133: livros publicados por Marzulli. 
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O Pentágono foi contatado e negou a história (https: / /www.snopes.com/fact- 


check /u-s-special-forces-killed-a-giant-in-kandahar/), e buscas falharam em identificar 


pessoas chamadas Dan mortas no Afeganistão nessas condições, mas há quem diga que 


“negar a história é exatamente o que alguém que esconde um gigante de 5 metros faria”. De 


fato, mas também é exatamente o que alguém que não esconde um gigante de 5 metros 


faria. 
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Muitos apontaram incongruéncias: um pelotáo náo “desaparece”, uma vez que 


múltiplos pelotões atuam em conjunto dando apoio uns para os outros. Assim, se um pelotão 


estivesse em apuros, os outros saberiam o porqué. Além disso, o narrador da história 


deveria ser militar, mas usa os termos “task force” e “squad” como equivalentes quando 


eles nào o sáo. 


Nem todos os relatos aparentemente indistinguíveis, porém, são de fato indistinguíveis. 


Abraham Lincoln teria supostamente mencionado ossos gigantes encontrados em montes ao 


redor do país, e isso setia uma evidéncia de 


(https:/ /www.facebook.com/watch/?v—10152366516496184). 


Figura 134: postagem do History Channel. 
HISTORY © = 
1 de dezembro de 2014 - (à 
Visáo geral Comentários 


Abraham Lincoln wrote about giant bones found in mounds across 
the country. What evidence might be out there for the Vieiras? 
Search for the Lost Giants is all-new tomorrow at 10/9c. 


Porém, o discurso 


provavelmente se aplica à megafauna americana, e não aos gigantes. 


Figura 135: trecho do discurso original. 


gigantes 


original 


But still there is more. It calls up the indefinite past. When Columbus first sought this continent--- 
when Christ suffered on the cross---when Moses led Israel through the Red-Sea---nay, even, when 
Adam first came from the hand of his Maker---then as now, Niagara was roaring here. The eyes of 
that species of extinct giants, whose bones fill the mounds of America, have gazed on Niagara, as 


ours do now. Co[n]temporary with the whole race of men, and older than the first man, Niagara is 
strong, and fresh to-day as ten thousand years ago. The Mammoth and Mastadon---now so long dead, 
that fragments of their monstrous bones, alone testify, that they ever lived, have gazed on Niagara. In 
that long---long time, never still for a single moment. Never dried, never froze, never slept, never 


rested, 
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18.A SMITHSONIAN ADMITIU TER DESTRUÍDO EVIDÉNCIAS DE 


GIGANTES? 


Uma das notícias falsas mais compartilhadas nesse tópico é um artigo sobre a 
Smithsonian admitindo ter participado na destruição de esqueletos de gigantes. Essa notícia, 
do tabloide World Daily 

web /20141225085343 /https: 


porém, veio News 


(https: 


onian-admits-to-destruction-of-thousands-of-giant-human-skeletons-in-early-1900s/), que a 


Report 


web.archive.or worldnewsdailyreport.com/smiths 


publicou no seu blog em 2014. 


Figura 136: noticia publicada pelo Weekly World News. 


DESTRUCTION OF THOUSANDS here Ras been a major coverup by —— 


The US Supreme Court has since forced the Smithsonian Institution to 


OF GIANT HUMAN SKELETONS 
IN EARLY 1900'S 


A US Supreme Court ruling has forced the 
Smithsonian institution to release classified 
papers dating from the early 1900's that 
proves the organization was involved in a 
major historical cover up of evidence showing 
giants human remains in the tens of 
thousands had been uncovered all across 
America and were ordered to be destroyed by 
high level administrators to protect the 
mainstream chronology of human evolution 
at the time. 


The allegations stemming from the American institution of Alternative 
Archeology (AIAA) that the Smithsonian Institution had destroyed 
thousands of giant human remains during the early 1900's was not 
taken lightly by the Smithsonian who responded by suing the 
organization for defamation and trying to damage the reputation of 
the 168-year old institution. 


During the court case, new elements were brought to light as several 
Smithsonian whistle blowers admitted to the existence of documents 
that allegedly proved the destruction of tens of thousands of human 
skeletons reaching between 6 feet and 12 feet in height, a reality 
mainstream archeology can not admit to for different reasons, claims 
AIAA spokesman, James Churward 


western archaeological institutions since 
the early 1900's to make us believe that 
America was first colonized by Asian 
peoples migrating through the Bering Strait 
15,000 years ago, when in fact, there are 
hundreds of thousands of burial mounds all 
over America which the Natives claim were 
there a long time before them, and that 
show traces of a highly developed 
civilization, complex use of metal alloys and 
where giant human skeleton remains are 
frequently found but still go unreported in 
the media and news outlets» he explains. 


A turning point of the court case was when a 1.3 meter long human 
femur bone was shown as evidence in court of the existence of such 


giant human bones. The evidence came as a blow to the Smithsonian’ 


lawyers as the bone had been stolen from the Smithsonian by one of 
their high level curators in the mid 1930's who had kept the bone all 
his life and which had admitted on his deathbed in writing of the 
undercover operations of the Smithsonian. 


«It is a terrible thing that is being 
done to the American people» he 
wrote in the letter. «We are hiding 
the truth about the forefathers of 
humanity, our ancestors, the giants 
who roamed the earth as recalled in 
the Bible and ancient texts of the 
world». 
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publicly release classified information about anything related to the 
"destruction of evidence pertaining to the mound builder culture" and 
to elements "relative to human skeletons of greater height than 
usual”, a ruling the AIAA is extremely enthused about 


«The public release of these 
documents will help archaeologists 
and historians to reevaluate current 
theories about human evolution and 
help us greater our understanding of 
the mound builder culture in America 
and around the world» explains AIAA 
director, Hans Guttenberg. «Finally, 
after over a century of lies, the truth 
about our giant ancestors shall be 
revealed to the world» he 
acknowledges, visibly satisfied by the 
court ruling. 


The documents are scheduled to be released in 2015 and the 
operation will be coordinated by an independent scientific 
organization to assure political neutrality. 


O tabloide, na descrição, se classifica como um “jornal americano judeu sionista” 
baseado em Tel Aviv dedicado a cobrir arqueologia bíblica, com uma equipe de cristáos, 
muçulmanos, judeus, agentes do Mossad aposentados e veteranos do exército israelense. Uma 


descrição, evidentemente, humorística. 
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Figura 137: seção sobre do jornal. 


ABOUT US 


World News Daily Report is an American Jewish Zionist 
newspaper based in Tel Aviv and dedicated on covering 
biblical archeology news and other mysteries around 
the Globe. 


Our News Team is composed of award winning Christian, Muslim 
and Jewish journalists, retired Mossad agents and veterans of the 
Israeli Armed Forces. 


We are based in Tel Aviv since 1988 where are published more 
then 200,000 copies of our Daily Report paper edition everyday. 


Entre outras notícias satíricas do perfil, temos um homem revivido 21 dias depois 
de ser atropelado por um caminhão de 18 rodas (https: / /archive.is /P7U9f); uma estrela pornô 
de Hong-Kong recebendo um transplante de pênis de cavalo (https: / /archive.is/nn1C3); um 
mosquito de 20 quilogramas abatido nos Estados Unidos (https://archive.is/nn1C3) e o FBI 


apreendendo 3 mil pénis na casa de um agente mortuário (https://archive.is/QP2tN). 


O World News Daily Report é uma ótima fonte isenta de verdades para ter alguns 


ataques de riso, mas uma péssima fonte para qualquer outro propósito. 
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19.A ESTATURA HUMANA VEM DIMINUINDO AO LONGO DOS 


ANOS? 


Outro argumento comum é de que humanos tendiam a ser mais altos no passado e, 
portanto, uma regressáo linear leva a conclusáo de gigantes existiram. Mesmo que a premissa 
do argumento seja verdadeira, regressões lineares funcionam apenas para 


comportamentos lineares, e nada garante que a variação de altura seja linear. 


Na verdade, o registro fóssil nos permite obter uma boa noção da variação de altura 
humana ao longo do tempo, e verificamos que a altura média nunca foi maior que 1,80 


metro. 


Figura 138: altura média humana ao longo do tempo. 


Human heights over the long-run 


Average human height in the Eastern Mediterranean from the Upper Paleolithic (before 16,000 BC) period, through 
to 1996. 
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170 cm 


165 cm 
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Females 


160 cm 


155 cm 


150 cm 
16000 BCE 12000 BCE 8000 BCE 4000 BCE 0 1996 
Source: Hermanussen (2003) and NCD RisC, Human Height (201 7) 


A primeira queda se deve à revolucáo neolítica, com menos consumo de proteína 


porque o estilo de vida cagador-coletor deu lugar a um estilo de vida agrário. A altura 
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alternou em diversas épocas, mas um aumento recente ocorre concomitantemente à 


globalização e à industrialização devido a maior acesso à alimentação regular. 
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20.CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que, ao passo que pessoas com estatura acima da média 
sempre existiram devido ao gigantismo (e sempre foram exceções), não há evidências 
de que pessoas com mais de 3 metros (em um limite bastante liberal) tenham existido, 
uma vez que as evidências apresentadas são, até agora, sempre melhor explicadas por 


fatores mundanos. Mais especificamente, categorizamos essas evidências: 


E verdade que gigantes estão presentes em diversas mitologias ao redor do mundo, 
mas esse, além de ser um conceito simples, pode ter sido influenciado por dois outros 


elementos que toda cultura entrou em contato: 


= Ossos de megafauna são muito frequentemente encontrados e erroneamente 
identificados como ossos de humanos gigantes pelas mais diversas pessoas. Isso 
ocorreu na antiguidade e provavelmente deu origem ao mito sobre gigantes, ocorreu 
na era das explorações e contribuiu para a difusão desses mitos, ocorreu no final do 
século XIX e começo do século XX e deu origem à febre de achados de gigantes nos 
Estados Unidos, e ocorre ainda hoje, dando origem a múltiplos boatos. Outros 
vestígios de megafauna, como marcas de unhas gigantes, são frequentemente 


encontrados e erroneamente identificados como vestígios de gigantes. 


= Pessoas com gigantismo podem atingir uma altura (documentada) de até 2,72 metros, 
e não há dúvida alguma de que elas existam. Porém, esses achados jamais servem para 
sustentar a existência de gigantes, uma vez que revelam apenas pessoas que sofrem de 
uma condição médica e, na maioria das vezes, de uma série de outras complicações 


decorrentes da altura elevada. 


Há, ainda, uma série de supostas evidências de gigantes que possuem explicações mais 


mundanas. 


= Múltiplos relatos bem elaborados envolvendo um grande número de pessoas 


testemunhando ossos de gigantes sendo encontrados ou exemplares em exposição na 
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forma de um esqueleto humano podem ser explicados por, respectivamente, ossos de 
megafauna escavados e esses mesmos ossos montados de forma a parecer um esqueleto 


humano em combinação com peças falsas. 


Múltiplas imagens de gigantes vivos ou de esqueletos de gigantes sáo puro trabalho de 


computação gráfica, e, portanto, não são evidencias válidas. 


Outros casos trazem meras esculturas, algumas bastante óbvias, outras nem tanto: as 
vezes, um suposto osso de gigante é somente uma escultura produzida com base em 


um osso humano. 


Outros, ainda, trazem múmias falsas. Múmias falsas são feitas com argila, couro, panos, 
madeira, arame e pregos, e são facilmente detectáveis em exames de imagem, genéticos 


ou de datação. 


As imagens de gigantes vivos em montanhas são explicadas por objetos comuns, 


pessoas em pilhas de cascalho e montagens. 


Humanos produzem grandes objetos em múltiplas situações, o que significa que a 
existência de um não implica na existência de um gigante. Múltiplos desses objetos têm, 


inclusive, sua origem explicada. 


Humanos documentadamente constroem prédios e construções megalíticas sem o uso 


de força dos gigantes, e pera o uso de humanos com estatura normal. 


Pegadas de gigantes são em sua maioria pareidolia, e geralmente sequer ocorrem em 


rochas sedimentares. Uma minoria é entalhe e escultura. 
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= Artes antigas envolvendo gigantes são ou reflexo da mitologia de um povo, ou 
representação proporcional hierárquica, em que o título de uma pessoa reflete em seu 


tamanho. 


= Relatos indistinguíveis são impossíveis de serem avaliados e, para todos os efeitos, não 


são evidências válidas. 


Ademais, os boatos sobre a Smithsonian ter destruído evidências de gigantes têm 
origem em uma matéria satírica de um jornal que publica absurdos humorísticos, e a estatura 


média não tem diminuído. 


